
I .. 1 : .Ministr�" Esclarecerá . Câmara
, ,

BRASÍLIA, 27 (UPI) -:- No pr6ximo dia 3 de' itul,ho o Mi­
nistro da Saúde estará na Câmara Federal.' Aborddrá o es­

tado sà,nitál'io da Naçao. Deverá! tecer considerÇlções s8bre o
. contrô�e da natalidade e métodos anticoncepcionais utilizados
no Norte do País. O subs.tituto do Sr. Leonel Miranda, disse
quando: se agitou o problema da esterilização, que o noticiário
era obra de antiamericanislDo. Agora, o titular da pasta de­
verá elucidar em definit:vo a questão.
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À ONU em, Palpos de Ar nhe
Líder Árabe D'i% Que c;t �"Q'estruiçõo Total
de Isra_el" é o O_bjetivo P!"incipal

- '

\lêrno é C.o D" ra flnistia
Ue\'erá as runitiies

o Sr. U Thant, 'Secretário-Ge­
ral da Organização das Nações Uni­
dás, tem andado de Herodes a Pi­
latos, carregando o pesado lenho da
Paz. As divergências' surgidas na

Assembléia G-eral, entre os EE.UU. e

� URSS,·estàbele-ceram um clima de
inseguránçà para o mundo. o con­

flito atual -dos árabes com os israe­
litas, agigantou-se através da incom­
patibilidade que foi manifestada na

ONU, entre os líderes do mundo oci- _,

dental e adentaI. A hora é grave e

nenhum país- de- expressão no cená­
rio mUndial, pode -alimentar indefi­
nições �m relação ao _seguimento
<'4êste ou daquêle cle's tirro , A ONU
reunida em s�u rrta.gníf'ico plenário
de Nova Iorque está vivendo nos

dias atuais os momentos mais dra­
-rrrá.t icos por que já passou desde a

sua fundação. Fato impressionante,
qq..e rrie'r-eoe destaque, é a ser-errí.cla-:
de e o comedimento dos membros da
ONU,- em, não pa�entearem o caos efn

que estão -n"lçrgulhando a,s esperan­
Ç;'US d�rúocrática3 naquela 'Magna �

Asselnblé_ia.
Sem fazermos a trágica 'C01TIpa­

i-ação', Van1.0S -citar. -conl ratificaçãp
da ressalva, a repetição histórica dos
episó,dios qúe ocorreram. na falida
e fracassachl Liga das Nações, cuias
dúbias origens, sã-o controvertidas
por dllas-- correntes_de opiniões: Uns
ftfirmam ql-lé ela te:ve suas raízes no

Tratado de Versalhes, enqúanto ou-
- tros,' atdbüen1. o -seu nasçimento à
Santa _Aliança. A verdade é Qve
atllalu"lente, a sua sucessora é a

ONU, pelo menos corno uma repre-I

sentação da Sociedade das Nações".
A verdade também é que está co­

meçando a acontecer uma repetição
desastrósa nas decisões e no respei­
to que estão confer.indo 'à ONU.
Quando a Liga das Nações, resolveu
a situação delicada havida entre a

(""irécia e a Bulgária (1925) parece �

baver -escrito nessa mediação o seu

último sucesso.

Depois dessa intervenção a

Liga das Nações investiu numa se­

qüência de decisões, repudiadas pe­
los países pre_iudicados, que bat:e­
ram em retirada, deixando a maio­
ria· das suas cadeiras vazias e ao

mesmo te-inpo, infligindo acentuado
desgaste na autoridade internacional

G
e· l\lüo

REITEROU DECISAO
P.RUD�NCiA DE ISRAEL
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- MOSCOU, 27 (DF!) --

ITEL AVIV, 27 (UPD - ,"J �;Numa rara entrevista à im- ,Presidente Lyndon
,Go�êrno Israel�n,se ,orde?ou ; �renRa a chancelaria s-ovie- 1- Johnson

--------------------�------------------------------------------------------------------

ela Liga, nessa altura, desconceitua­
da na maior parte .clo

-

mundo e
-

acusada de arbitrariedade, rra -defe:­
sa do direito dos grarrdes ,

e do' dés�
prezo aos ·pequenós. Os -conflitos, do ;'

Chaco, a ócup-ação de Corfu , .a.s in- ;
vas ões da Mandchúria e"'da Etiópia,

.

-a agressão, clo.. Japão. -à ' China,-e
,--ygressão Soviética à Finlândia, a 'iri,­
vasão da Áustria e da Tchecoslová­
quia pela Alemanha e tudo isso, sob
os olhos da Liga' das Nações� serri -

realizar nada de positivo, gue -impe­
disse a ação dos fortes sôbre ás frâ­
cos, foi a causa fundamental do fra­
casso -cla. Sociedade das Nações. .:

Atualrrie.n.re . a ONU est-á em-
<

pregando' todos os meios para� �m- -

por a Paz onde' irroIIlpem' as 'guer­
r-as. Entretanto, desde o recrudesci­
rrrerrto. da guerra do Vietname,' pa­
rece que a ONU está. perdendo a

_eI:"lergia da-sua Asserrrblé ie. (pelo me­
nos

-

no Conselho de Segurahça) e

não mais .logrando seus propósitos,.
jntegralniente,_ qup.ndo dedd_ê agir.
no resgLlardo da Paz. Não queremos

-

é:.�sumJr a posição de mau-agouro,
ror6m, a verdade é clapa e o caso
do Oriente-Médi_o está vivo e paten-
1 eando a nossa assertiva'. O Secretá":'"
1 10 tI Thant foi ao Cairo e- de lá -"01-:
10U, senl nada conseguir do líd�er
{'rahe: Estivesse a ONU na plehitu�
de da fôrca que desfrutava" antes da
O"uerra d� - Coréia e da chacina do tVjetname, GamaI Nasser, recolheiía_

,

os seus soldaçlos à caserna e �:r:atà.- r
ria con1. O Thant dos 'males que de-

I
-

"','em �c-t�r afligindo o EgÍtOL ;;-"
>'

Existe uma premissa' simples
Clue encerra tôda à vaJ?daGle� �_qtlanto
à coexistência pacifica entre .os paí­
ses: a ONU deve ser f9rtàlecida pe­
la confiança e amizade 'de cada páís,
nois dela sempre hã

.

de deuender a

�luração da Paz no,munddo. Caso
N��ser reconsidere o seu aparatismo
bélico e volte ao entendimento atrà­
vés d� ONU, fl Organi�aÇ.�o das Na­
cões - lJ"nidas haverá reconquistado
todo o terreno perdido, nas suas de­
marches desesperadas para pôr fim
?o conflito vietnamita. Inclu�ive, '-o
,íder árabe haverá de consolidar o

conceito com que a RAU o tem_ dis­
tingüido. 'Ouem frustrar o ódio 'para
manter a Paz no mundo, -será um

homelu bendito por muitos e esti­
mado e querido -por todos.

CAIRO. 27 {UPI) - Tornou-se bastante grave a crise no

Otiente-Méd,io,>diante do explosivo discUJ."so do Presidente Ga­
maI Abdel_Nasser� q_uaq,do af_il"mou, que a luta contra os israe­
lenses será total e 1erá_ cornO óbiftivo fundamental, a destrui­
cão do -'estCldõ" de Israel. O Presidente da RAU declarou zona

�ilita.r a reprêsa de -À�suan � pediU à Jordâ'nia e Arábia Sau­
dita -:qu.e cónYe:pçam. o lran ci susPender o fornecimento de pe­

petróleo c;r Israel. Voltou a assegurar Nasser, que não abrirá
Ulãf) do Gôll0. de Aqaba, acesso israelense ao Mar Vermelho.-

IUO;; 27 (U-Pl) - Os contÍnqêntes brasileiros integrantes da

FôrçÓ de EmergênCia .a ONU_, já se encontram no pôrto de

B-dfah, e 'estão à espera de um navio-de-guerra do Brasil,
que poderá ser- enviado ao Ori�nte-Méd_io a qualquer momento

pena -Ir"'"r de volta ao ;Rio os: pracinhaG brasileiros, IDES'1�UIÇAO TOTA� -t aos seus navios que ri ão de-
CAIRO, 27 (UPD - O safiem o bloqueio árabe no

Presidentê Gamai' Abdel

I
GQlfo de Aqaba. A rrredfd a

�asser _declarou que qual-- de prudênCia visa prevenir
quer ação militar contra a qualquer incidente mais gra­
·República Arabe Unida ou ve- entre rn er-c a.n t.es israe­
Síria corrduzãrá. a uma guer'+-, lUas e belonaves egípcias
ra -total� E acrescentou: que patrulham aquelas
"Nosso 'principal objet.tvo se-- águas, Diversos navios t êrri

-

rá a total destruicão de 1s- transitado pela zona d iscíe
rael". Falando a urna dele- a, imposiçao- do bloqueio,
gaça.o de- stri.drcat.os arabe.s, 0- mas todos destinam-se ao

Presidente_ da RAU disse que - pôrto jordaniano de Aqaba,
os países árabes contam C01H -que fica c;ante do Lsr-a.e ltta
rriefos suficientes para var- -cíe Heilah.
rer Isrà�.l dó rnapa .

"
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CHEF_E DA NA��D DrZ'E5TAR

-TRANQC) I,LQ_ A 'Ê.�SE R.ESPEITO

Rezende Tacha de Indesejável a
PresençlQ Dos Punidos na Vida Pública

RIO, 27 (UPI) - Ao embarcar para Portugal, o Ministro
da Justiça, Sr. Gama e Silva, declarou que o Govêrno não
pensa em rever os processos de punição. Ao mesmo tempo
desautorizou as informações sôbre modificações na leqislação
eleitoral.

como os Srs. Leonel Brizzo­
la� Miguel Arrais e Francis­
co Ju).ião.

- _RIO, 2-7 (;ttanspÍ'.e$) - O""-PTe�:lft.e-nte CGstB. e Silva disse'
ao GovernadoT Lui;> Viana".. FHh-o CI ne ilão" .tln,fla':o menur �Iunda':'
m-ento .� -:notícia e-e um-:a�;?éisã0 m1lÍta"<_i-" .:'téori.stituídà para ameacár

f

o G�vêrno e impQr:::lh� um tipo de adlUlnistração rígida. Ac:!'es­
centou o, president.e 'que, pelo contrário o 0'1vêrno dispunha dE"
'·mono1ítica estrutnra militar" que lh� dava �fltegral solidaneda-

_
·de� e que' teria sido, .exemplo a' recente concentra-cão da Vila l\tIi.-

- litár. A afirrna�ão de Costa e Silva foi feita no curso do encon-
tro de Viana com tt Presidente no Palácio de LaTanJeií'as, quando

t
o governªdo'r�-baiano, indàgou até onde a versão corrente poderia
�xprimir .

um estadó' de espírito. "

INTEi� ..o\__..�ENTE; . �,
�

-,- SEVERA ADVERT��CIA·
TRANQUILO' -.,' ,,- RIO, 27 (Transpress) - O

,

_

- . Almirante Alcir Dias Carvalho
, Álérn de cQntes+ar os' têrmos Rocha ao assumir a chefia do

in�quívocos do referido noti- I núcleo_ d<? coma!ld� da Zona �e
ciárió, tal como fizera o seU Defesa do Atlantlco, s�bordl­
próprio chefe da Casa - Civil

1<
nada ao EMFA, advertIU que

Rondon
-

Pacheco, acentuo� _ infeliz,mente a ;rnemó.ria do
Costa e Silva que estavá intei- . povo e fraca e h�Je multo:; da­
ramente tranqüilo, tanto que l- queles qUe �m 1902 e 1963 ln��­
não, teve _nem n'lesmo o cuidnr- . gavam anSIOSOS o que os lnI�]­
do de desmentir a notícia: De- tares .iam fazer � ..

procuram a­

pois de dizer
r

que Costa e Silva g�ra solapar jj, obra da Revo�u­
está .empenhado em se manter çao de 31 de r:;tarço. �e .1.964,
na ARENA, partido que o ele- fazendo acusaçoes lnjUstlflCa­
geu, Viana -ajuntou que tam- das contra algu!ls daq�eles que
,bêm pensava como o ...-Presiden-= n� hora de maIor �e_rlgo assu­

te e observou que não deveria mIram as TesponsabIlldad�s ex­

partir do,Govêrno a menor fa- trema de que
.

se desp?Jaram
cilidade para aumento do nú- as cham�das elltes polItIcas do
merõ de partidos-políticos, em- _

País à época".
hora reconhecesse que aouêles
que pensam diferentemente es- PREOCUPA'CAO
tavam apoiados na -própria ]e- CONSTANTE
tra constitucional. Para o 00- Acentuou: "hoje, com preo­
vernador, o bipartidariRmo vem cupação, ven�os - o constante
dando/ melhores resultado"'i e aum�nto de vozerio antírevolu­
aquêles que del1.tro 'da ARENA cionario .. lnuit.a� vêzes pela bA­
não se encontram satisfeitos ca -de personalIda�es de �sco-l,
poderiam perfe�tamente arru- procurand� des:_lnlr a.:; Forc�'3
mar as malas porque ninguélTI A.rn,� d9,1'3,.: lncentlV?�ndo as re�­
<?s !mpe�e_

que o façam. Quan- I v}nd�caço�s, nem sempre aceI­

to a reVlSao das -cassacões Via- tavelS" o:nentando as esf_er�/s
na'reiterou que o '9ssu�ntà é da .p.c;:t""�ntIs para :-,n:n.QS antlOcl­
competência _ privativa do Pre- dentaIS, com patetIcos ape;o"}
sidente,",._mas ajuntou que em

I rl� paz ou melhor. e�ntrega do
sua oplnlao � respeito continua I V.Ietnam� .

aú
_

controle COI?�l­
inalterada. Só concebe, a revi- Dlsta. relvlndlca!ldo, � reVlsao

são das punições COlTIO "fator dos atos revoh�clOna�::o? que a-

soma e não divisão _
fastaram da VIda nublIc� ho-

.

mPllS compr9metidos com a

subversão, e �orrupção, enfim,
procurando com UIua t�nqci­
dade muito mal empregada,
destruir a Rev'J11..tcão de 31 de
março, que rea1Ínente foi um
tan-to benevolen te com ês:ses
políticos que ora pretendem
demoli-la" .

INDESEJAVEL à concessão de anistia am­

pla, e irrestrita aos políticos
RIO, 27 (Transpress) -- �cassados pelo movimento de i

Em declarações à imp!.-ensa março reside no fato de que
Eurico Re_zende vice-líder I

,. é absolutamente indesejá- Ido Govêrno no_ Senado, dis- yel o -retôrno à vida pública
s� que o principal obstácu19 dos elementos carbonários

RETÔRNO

OI Satélite

rio no País. com o obj eti o dem que o Govêrno .passaria
de desmoralizar a �evolu- a agir repressivarnente, a1e­
ção, afirmando que Hse qUl- gando que. a movimentaçfo ,

serem sub�erter a ord�m pa- t estudantil se estaria trans- I
ra anarqUIzar a Nacao en- formando em "perigosos fo­
contraram autoridades e a cos de agitaçao'-'-.

'

!ôrç<: do "GOvêrno para es- i A prova visível da rolação da terra fica plenamente apresentada
maga-los. Enquanto isso) PARTICIPARÁ DE P�1.", um pêndulo de Foucault, presenteado à sede da ONU pelo Go-
circulos políticos interpreta- CONFERÊNCIA verno da ':olanda - Consiste de uma esfera folheada a ouro, de 100
ram as denunclas do gover- I qu los de peso, suspensa a um fio de aço inoxidáveL de 17 metros, na
nador paulista como pr2-' RIO, 2,7 .(Transpress) . sala. de entrada da Assembléia Geral. Enquanlo- ex- terra giraI a esfe-
núncia de uma fase repres-' fim de- partJc:par da 51a. I_rc: _balança de _um lado para outro. -sôbre um Íman. de modo que o

siva aos movi t
.

t _.: ConferencIa da' Organlzacao plano ?e. rotaçao se perfaz lentamente na direção dos ponteiros de
. . .

men os es U

I
I t .; 1 ' T b l�h 'um. reloglo, cada 36 horas e 4S minutos. O Pêndulo de Foucalt é as-dantls, Ja que não consegui-

- n erna� ....ona o
-
ra ,a_ ?, sim" h

que sera aberta dia 7 prox;!- 7
_

C _amado ":� homenagelTl ao físico francês Jean Bernard Fo'Ucault,ram localizar os focos sub- - t que dele se uhhzou. no Pantheon de Paris, em 18S1, para demonstrcuvcr�ivos annncladof'. Entcn- (Contínua IH\ 8"'" pág) quê a terr gira em tôrno de s u eixo.

PERSPE,CTIVA RE,MOTA
Sâlientoú O senador mâ­

togrossense que enquanto ês­
ses políticos não forem defi­
tivamente condenados pela
justiça comum, -e anistia
continuará sendo runa pers­
pectiva remota. Disse mais
Eurico Rezende que a,. resis­
tência que o Govêrno opõe
à anistia decorre do "con-,
senso generalizado nos .

lueios revoluoionários, --

de_
('lHe os atos dp. -ul'Ovimento-
de março não devem
derrogados tao cedo��.
significa que os processos
da Revolução foram

aban-Idanados, mas seus princípiOS IIIIIIIIIpersistirão, concluiu Eurico
Rezende.

MESMAS APREENSõES
j Assim terminou o a.1rnin�n� P:

I excelen tíssimos senhores: todos
vAs ;c;�ntj.<:: a c;; me<':;mas apreeri-

1I11111i1l1l1 - sõe::' que nós. En'tretanto. cre­
l rn.os que noc;:sa re<::postà a êsses

. 'ma.us brasileiros é uma .só. A

eu

e _f
I

t==\

O Exp10rador VI, chamado também "Pás de Moinho" por .ou­
sa de seu formato. circulou em órbita' em tôrno da Terra e eIn cada 12
horas e 45 minutos transmitiu valiosas informações. graças aos 15 ins­
trumentos científicos que possuía. Entre êsses, existialn instrumentos
para medir o cinturão de radiacão descoberto pelos primeiros satélites
Exploradores, e outros para det;tar meteoritos. mapear o ccunpo maq­
nético da terra e estudar o comportamento das ondas de rádio no es­

paço extprior �

G,overnador Paulista Âfirlna Que
Subversivos e Anarquistas Ser�o Esmagados
Pelas Autoridades e Fôrca do Govêrno

SÃO PAULO, 27 (Transpres;) - O GO'Y'ernador Sodré de­
clarou em São -Paulo que existe realmente Uln início de reacão
anti-revol�cionáriQ. Disse que dêseja prevenir aos .que q�e­
relTl o retorno. que o Govêrno não permitirá tal reacão. Fui
eleito para obedecer a filosofia da Bevolucão que é

�

a dem<>.­
cracia e visa ao aperfeiçoamento das ins�tituições .. ,"Se q.ui­
serem subverter a ordem para anarquizar a Nacõ:o encontra-=­
rão as autoridades e a fôrça do Go.êrno para �slllaqá-Ios":
"Q 'Yerbo - concluiu enfàUicamente - é ESMAGAR mesmo".

MOy.:IMENTO EXIS"I:E

'I
Abreu Sodré denunciou a

SaO PAULO, 27 (Trans- existência de um movi-
prC'9S) O Governado.r menta contr�-revoI\1ciontí-

rV�ti����E�t�da aN�t�:nd�d��'
CIDADE DO VATICANO, 27 (UPI) - o P_apa Paulo VI dis-

I se ao Ministro da Saúde e do Planejamento da Família da

Índia, que a Igreja Católica continua estudando � proble�a do

contrôle da natalidade sob todos os pontos-de-vlsta. Ahrmou

I ainda o Sumo Pontífice q�e estudaria com gra?-d� atenção os

problemas populacionais com que se debate'a Indla. Um dos

I grandes problemas da Índia é a alimentação. onde tradições
I religiosas impedem inclusive que o povo coma carne de vaca,

I animal sagrado.

n

t íc a afirmou que a Rússia
rei terou sua decisão de
apoiar os países árabes an­

te a agressao do üYlp�rialis­
mo de Israel.

'APRESENTOU
RELATÓRIO
LONDRES, 27 (UP!) O

"Premier" Harold Wilson re­

cebeu hoje o Chanceler
Georg Brown, que 1he apre­
sentou relatório acêrca de
sua viagem a Moscou, onde
discutiu com autoridades so­

vté tãcas sõ'ore a crise no

Oriente -- IvIédio _ Recebeu
tambérn os infprmes s:5};r0
as conversações de um emis­
sário especial a WaEhing .on ,

anunciando que sua vlar_em
aos Estados Unidos e Cana­
dá deverá ocorrer tê'rça-feir 3-
da semana vindoura.

de U Thant será lido peran­
te o Conselho de Seguran-;;a,
formado por 15 países. A

Impressão dominante na

ONU é de que enquanto
perdurar o bloqueio em Aqa- ,

ba, a crise riao _poderá deaa-,
nuviar.

IMPRESSAO DOMINANTE
NAÇÕES UNIDAS, 27 (U.P.

1.) ._ O Secretário Geral da
ONU, U Thant, deverá apre­
sentar ainda hoj e o seu re-

I

hrtsório sobre a situaçao no

Oriente-Médio. U 'I hant
chegou à noite passada do
Cairo, mas nada quis decla­
ra.r no Aeroporto Kennedy,
onde o esperavam dezenas
de jornalistas. O re.a.t.ór

í

o

CONCLUIU RELATóRIO
NAÇõES UNIDAS, 27 (U.

F . I .) _ O Secretário Geral
da ONU, Senhor U .Thant,
corrc lutu vo seu relatório acêr

1ca da viagem que empreen··
deu à República Ara.bê Uni­
da, devendo enca.m íraria-Jo

Ihoje ao Congresso de Segu­
rança. Indica-se, c.orttudo.

que o Conselho não se reu- J ENCONTRO COM -

ri ír
á

antes de

..':
JOHNSON

.

ra. LONDRES, 27 ("BP!) O
Primeira l\1inistro Bri t.á n

í

c o

FEZ APÊI...O Harold Wilson vai se er:con-

WASHINGTON, 27 (U P. l trar na próxima semana

I.) - O SEcretário de Esta- com' o Presidente Lvrrdon
_ do Norte-Americano, Dean Johnson, para debater a si­
Rusk, f0z a.pê lo a todos és t' tuação

no Oriente-Médio.
interessados na soluçã.o da
crise no Oriente -Niédio pa- t

'PEDIU GARANTIA
ra que dêem urna oportuni- '\VASHINGTON, 27 (UF!)
dade aos prccessos pac íflcos O' Presidente Lvndon
e evitem urna g uer i a desu- Johnson recebeu na noite
mana e brutal. A de c ara- passada o chanceler de 1s­

ção foi feita momentos apés rael Ado Edan, _ que pediu
o encontro de.J duas horas aos Estados Unidos

-

a ga­
mantido ontem à noite na rantia da fronteira de- Is­
Casa Brànca entre 0- Presi- 1 rael, segundo acôrdo assi­
dente Lyndon Johnson e os nado em 1950 por Washing-
chanceleres de Israel. -I ton, Londres e - Paris.

União das Fôr::as A'-mada.s _nào zas em Que foi sepultado pela sidente Costa e Silva - AcrB3-
permitirá a '/o:ta 20- passa.do I B,ção conjunta de

-

mulheres . centou que o Pre0idente �da Re­
A conhnuida-de da- aC80 re�-o- 1 b:-asi1e-ra,s, chefes civis e

Fôr-1
pt blica não é homem de aceI-

lucionária imuedij-á qú= o Bra- eas ArlY_a.das'. - tar pressões, partam de onde
.c;:U venh<a. -Sélirer uma vez mais

�

� ,; _pl?v'I'tire.rn.,; em :-favor .::.da- revl-s�o�
pela ação daqueles gl.1e esque- ;r:{T;.·�M'r.'NT .... iJ O

.

das cassaçÕe.s e está irredutível
cem seus

-

.
deveres para com.. DESEN'llEN-D!:1VIENTO "_' e mais radical, que alguns inte-

nossa Pátria. somente se in-te� RIO 27 (UP�I)'� O Coronel�' grãnte daquela f-accão, rlO s_en­
ressando por seUs obJetivos O"'"nelli 1\!Iartinelli, um dos lÍ- i tido de não admitir qualquer
eleitoreiros e de::n."lgógicos_ �s- deres da "linha dura.", des- iniciativa que possa refletir
se passado sumbrjo foi extinto mentiu qualquer desentendl- contràriamente aos interêsses
e não poàeró': ressurgir das cin- meni o dêste grupo COlU o Pr�-. da Revolução.

ri Reconhece 1105
iol-ncia na Guan ba a

,--
o Ministro da Educação e

Cultura, Tarso Dutra, disse
nesta capital não acreditar nu-
ma solução a curto prazo na
crise universitária aue se a]a'3-
tra pelo País. O Ministro Tar-

Assembléia Legislativa Faz Plantão
Noturno Paro Acompanhar o Movimento __

'

RIO. 27 (T::-anspress) - Os deputados da Assembléia Le-
gislati"va da al.lanabara decidlram instjtuir plantão perluanen+e

I no �ln1.-de-serr:ana, para que pelo menos quatru parlamentares

I esteJam
nos postos pvra qualquer emergência de dia ou de noite, so Dutra afirmou que essa cri­

prontas par� �n�e.rferir caso surjam novos incidentes entre estu- se tem um sentido mais de ca-

I
dantes e pollclaIs. -

rência financeira do que qual-
CASA INSULTADA •

I energia
e dizeres em cartazes, quer outro. Salientou que

os colegas presos. - quando o obstáculo é dessa. or-
O presidente da A!3semb!éia· PROBLEMA FINANCEIRO demo não se:::-á fácil de ser re-AU"laral Peixoto, sustentando I S. PAULÓ; 27 (Transpress) movido.-

que a. casa foi insultada pela
políCia civil e militar vem re-

pelll"J.do tôdas as tentativas de

Icontactos feitos por ordem das ROTACAÜ DA TERRAautoridades policiais para pro- ......

'

telar a convocacão do Secretá­
rjo da S8guranc-a, General Da-

I ��e c;�n��va�Oi�Obe�t�lr;�listci�
I passeata de quarta-feira pas­
sadá identificaralTI o agente
federal Adilion Faria, lotado
no Servico de Operações � do
ps, como o policial que l1lvejou
o repórter fotográfico Diniz
Rodrigues, da "Últlma HoraH•

Visível

SECRETARIO RECONHECE,

Dirigentes da A"'<::.oeiação d0C)
Repórteres Fotográficos do Rio
de Janeiro e da Fede1ação Na-
cional dos Jornalistas ouvirarn
o Secretário da Segurança, que
reconheceu alle existia cUm:::!,
de violência -na Guan.8bara_ O
Pr8sident8 da ABI, Danton Jo­
hin, manife-stou o prote�to da
entidade pedindo providência
para punir o agressor. As lide­
ran �a<:: estudantis::ie conside­
ram dispostas, quando de nova

opo'-t1lnidade. a promover pas­
seatas para defender co:n
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coisa? Quem manda nela. 'não são. os grandes do mundo. os

'países r:cos?' A" ONU deveria cuidar que as nacões -ricas nãó
No domingo passado havia' feito um comentádo geral sô- explorassem tanto as pobres. Isto si�, seria ajudar substan-

'br.e as áspiraç8es dos homens. Hoje vou esplicilar i�to u�
\

pou- cialmente a minorar: a miséria' dos pobres.
co mais. .Ó» ,'Paulo, VI diz na Populorum Progressio qUe a iniciativa par-

A primeira aspiraç,ão que Paulo VI enumera. é que os ho- ticulc:r só �ão é capaz de ,pronlover' pIe'no ê�it� no' pIaneia-
'méns 'aspirdm estar livres da m:iséria. Deus não 'criou os ho-. menta de desenvolvim.ento: "'Só a iniciaÜva individual e o si'C'l'l"":'

mens para viv'er em misél'ia. Porisso n-=:tda mais juSoto' quere- pIes jôqo da concoTrência não bastam para assec;rurar o êxito
i-em êstes estar livres dela .'-'Já se fizeram esforcas ingentef; pa- do desenvolvimento". (PP. 33).

'

ra aliviar a miséria ·hu�ana. Mas um. esfôrco de conjunto mui- É necessário que os podêres público� intervenham. tanto

to sério' nunca se fêz. Aqui' devem entrar
�

em função os go- em campo nacional como internacionc:tl. com uma legislacão
'Vernos. Deve' haver leis' boas. condizentés com a justica social. ade,quada, para minorar q: miséria humana. Êstes pod'ê�res
.E. ?d�J:)qis o govêrno deve fa.ze� execui'ar esta,s leis.

_

�

precisa:rn.\ como é natural. da ajuda dos parti�ulares. Uma coi-
,

"b govêrno que rea·mente quer fazer executar léls de justi- sa é certa: não p�de mais' 'continuar assim como está. É ne-

'ça' sócial. tropeça com mil e �ma' dificuldades. Está �uÜas vê- cessári� que cdguma coisa mude;�.. "Não é lÍcito �umentaT a

'Zes comprometido com o' pod�r econômico. que. com raras ex- riqueza dos ricos e o pode'r d�s fortes. �onfirma�do a mis�ria
ceçÓ8s. não vi��,):) bem comum, mas sim, o b�m particular e de dos pobres e tornando maior a escravidão dos oprimidos" (PP. 33)
qrupos. O poder' econômico pode achar muitas maneiras para às --homens de hoje estão' dianté de um terrível dilenta:
impedir qu'e se realize, a justiça social. que a misé,ria" seia oper,ar-se uma m�dança violentam'ente pelo ódio dos oprimi-
real�ente mais suavizada no'mundo.

' ' r ..

dos, ·ou adotar urgentemente o s;stema da cal'idade e justicà
.', N� plano internacional há � U. N " U.' 9U� tem U�ÇI 'Com'is- �ristãs 'p�ra mudar a atual siluaééio. E não adianta que os �i-
são de D��envolvimento, Social, ,'destinada a estudar' a 'situação cos tenhéun as armas. nas ,mão;. Elas vão lhes cair. pOis-' o
internaciQQdl. es-pecia!me�te do� países em via de d�se'nvolvi- exército dos famintos é grande demais. O Papa alerta os ho-
-menta. e.' de' eS'tudar os meios 'para proporci�na'r wrncr melhoria mens desta s�tuação' grave. 1:1e quer impedir q'ue venha a-

no que tange à miséria. Fol mesmo nesta manhã que isto 'es- violência� Ç:I chacina. � fratricídio entre 'rico e pc::,bre. E {oi
crévo� que olivi.um J,"eicÍto da ONU sôbre êst� assunto. Assim, porisse qUe' '&le la'ncou êste brado de angústia à humanidade.
p . ex., a Com..issão chego'u a saber que n0â. países mais po- através da Populo��rri progressio � Escutem os homens esta voz

br-es o índice, no plano habitacional, das c;:asas construídas é e acudam antés de ser tarde.
de 2 a 3 por mil habitantes. .Pa'ra me-lho�a� sensivelmente a Os b.orrrens todos, os que trabalha-m, tem o direito -de não

sit�a_çãQ h,abi'tàcion,aI. nesses países, en,r'e os quais também,�stá,
.. _ ,

estar na miséria. Para isto qovernos e 'indivíduos' devem ccm->.
o Brasil, deveria ha-yer um aumento ao 'men�s de 8 vêzes êste ., tribuir. A união de todos, - ou ao menos 'da maioriç.t. hão de

núm�erci.·
.

� '':_re�alizar um verdadeiro milagre. Se quis·erem,. grande part�· d�
Entretan�o. será' que' a ONU

<

vai realm�nte fazer alguma miséria será banid� .do mundo. '

---) P. RAYMUNDO C. WElz'ENMANN, S.J.

e
----) AUGUSTO SYLVIO

A 'SITUAÇÃO alimentar do mundo Ce nãõ só de Um país) está
sendo um dos �iémentos mais sérios de grandes cogitações pQlíticas
que hoje se 'conglóba em "'desenvolvimento", a envÇ>lve-r, t9do um sis-'
fema polÍtico-econ8mico falso, de "lucros;" ávidos e 'insaciáveis. Por
iss'o', "a humanidade' inteir� toma consciência de que ,.não dev-e mais

sofrer passivaYIlenl� à 'pr,ocesso histórico como \Im' jõ90 de fôrças' cegas
.'e de élue.' muito ao coiítrário., já lhe é possível dirigir o curso: da His­
"téria; construIr conscientemente o próprio destino. . autodeterminar-se
,mesm.? em' riívê'l: 'de au�anidade" (�alderan BeIlrão).

Há, ma'i's' 'de i5 anos (e
n'ão britem, apéRas)-' O Co­
mrtê Internaciunal de Ali­
_mentaçáo vem chamando a.

'atenção dos pqvos para as

graves consequêhéias de
:uma. deficiência· d� gêneros
aUmentares básicos, em
consequência das fortes es-

-',

. tiage'ns verificadas na maio
dá dós países .produtores
'de safras de arruz em .den­
sas. regiões demográficas do

Ext-remo Oriente. No' .Era ...

sil, sãq as ,calamidades que
ocupam os nossos· jornais,
às nossas revistas. En­
chentes. Sêcas. Dilúvios.
·0 problên:J.a do pão é

mais ,sério do que se julga,
porque outra..'3 questões de
suma gravJdade- decurrem
de sua 'escassez ou abun­
dância. Não faz muito, a

Rússia -Soviética, beneficia­
da por' safras abundantes_:_.I

F;'scrUórlo -de advocacia. ��nR., :ADAUTO"

,CARLOS ADAUTO VIEIItA
advogado

Locaçilti e despejo - De$quítes - Inventários - Co­
bra:nç�as de notas promissór�as, d�pncatas e oútr,o� títu­
los' de créaito - Questões sôbre terr�s - Mandados de
Segurança - Contratos e -distratos ___,. Retificação '-e aver­

bação:no Registro 'Civil - Nattiralizâç.ão - Defesas cri­
minais' - Habeas corpus',-- Questões .de trabalho (re­

elainaçõ'es tr.abalhistas - acident�s e il;lstítutos) �onsul­
liaS e pareceres -I·

,

•

#

'�

------------�------------------�----------------�-------

rua �enrique Mê.yer JoluvIl'le - ·se20

, Pequenos e grandes animais;, atend?-se diàriamente

'Associação Rural. Chamà'dos à domicílio pelo' f'one·:· 2985.
"Residência: .Rua Duque' a.e Caxias, 4�9,.:í·sÍíJ '�:!;'••• � ..

'

DR. NELSON 'V/ENDEL
RUQ Lages, 473 - Fone 3620 '-' J·oinville--SC.

'Clínica médica, operaçõe,s" do�nçast ,de" senhoras,
'Pártos. -- Atende a 'chamados- à domicílio e

,d.e urgênci� ..

- 1 /""� ',r.

�F
" MÁRIO_. NÀSCIMENTO.'OR..

M';dico de. Crianças
CONSULTAS: Das lS.30 às 18, horatl

Sábad'os: das rú às 12 hora. .

Cóns. e Res.: R;ua Abdon','Batlsta,,' 56 - Fones .3350 e 2450
.

CONSÜI.TAS COM HORA MARCADA

Dr. ::,BEN-.JAMI·N ,'F�R'REIR'A 'GOMES':"
'.�"ADVOGADO _�

,

'Cobranças, 'Despejos, 'Invet;ltár.io�;, ��Habeas Corpus""
··Cçhtratos" Desquites', Reclamaç_ões- Trabh.lhistas,. etc.
"Escritório: R\ia 'Jerõrtilllo Coélho. 91 - FONE 3719

.

R.esidê:qcia:__ R�, Per;tl�in:buº(), -�23
Dr:·r ,RUy. P-AROCKER '

:-- ADVOGABO _.:.,_ '.

Eac:i'ltórlo: 'Rua Itaja,i. 314 ...::...... Fon. -23••
-

llesiáên'Ci�: Rua ltajai. 241.
'

..
c

{ ��g���a 1�����;:ed�l�te���
.

Não fôsie a grande
-

safra
de 't.rigo Cios ,EEI!JP, <duran-, I

te a ,estação �de já muito
,

. termina.da, 'e �cêrtalnente a

Europa teria ficado intei­
(CONTINUA NA 70. PÁG.) ,

.Jo irivi l le, 28 de maio de

eloquente e muito erudita de
um complexo escritor norte­
a.rner-Iea.rao, :Mr. Clemens and
Marli: T-win", de autoria de
Justiu ,Kaplan.
Os críticos chamaram o

livro de :Kap.lan de
.

retrato
udefinitivo" daquele escritor
norte-alnericano, e os JUIzes
(CO�TINUA NA 70. PÁG.)

NOVA-IORQUE1 - Os Prêmios Nacionais do Livro,. de 19S7.
que. nos. círculos literários dos Estados Unidos têm o prestígio dos

�rênl!os Pulitzer,. estão sepdo considerados entre os m.elhai·es já con-

cedido'� nos dezoito anos de 'sua históricÍ.·
.
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'É
.

de um ,banquete que' ."nos fala o Evangelho dêste domingo'.
Sem dúvida. teve o di.vi�o M��tre intenção- especial quando escolheu,
n'a: parábola. a imagem de um banquete festivo.

hu�ana., A caridade" ensinada
pelO' .1\.-1estre, é-lhe um sinal
dist.intivo. A prática da con­

córdia, u perdão das injúrias, o

amparo' dos mais necessitados,
são imperativos do homem de
fé. A ,doença não o apate. ·'-As

I
perseguições não lhe tiram . a

energia, antes a conservam
tão firme como antes. Para 'al­
r;uns, bastaria isto para descrer
de tudo' e· de todos. Para êle.
sãu fôrças que o elevam à
eternidade.

,Ainda que se póssa' pensar
em outras obras da Redenção,
e que quisesse o Senhor incul­
car outras virtudes, é muito
evidente que no seu pensamen­
to af.lorava o tema por ltle,
tantas vêzes, ensinadu aos ou­
vintes - que havia de dar seu

Corpo como alimento e' o San­
gue como' bebida. Dos banque­
tes, era O mais .honroso e subs­
tancial. O que 0'1 Evangelho' a­
nunciava em' parabola, tempo
depois Jesus realizou em salãu
-festivo, verdadeira casa de
Deus, em

f que ltle era o pai de
'fan'1.ília. Reu_niu o "pugilo dos
queridOS apóstolos - seus hós-,

I pedes e convidados. A mesa

I est_ava posta .. 1!:le, mesmo os re­

cebeu
.

e serVIU.
xxxxxxxxx

.Todos os que se ·torham cris­
tãus pela fé, e pelo . batismo,
,juntos, se reunem, louvam a

Deus, nós meios; da igrej-a, par­
ticIpam do sacrifício '-e comem

a Ceia do Senhor. Esta vivên­
cia sadia, em que seus compo-

I
nentes 'se Saciam com os sacra­

m�ntos pasçais7". marca-Ihes�
'constantemente, um impulso
para um� vida sin�erarhente

.
xxxxxx

O documento- sôbre HAs Ati­
vidades Litúrgicas" afirmam
que a renovação da Aliança do
Senhor com os home'ns na Eu­
caristia solicita e estimula os

fiéis para a caridade imperio­
sa 'de Cristo, Da liturgia 'por­
tanto; mas da Eucaristia priri­
cipalmeJ;lte, como de uma fon­
te, se deriva _a graça ""para !',lós
e com 'a maiur eficáci� -é 10bti-

I
da aquela santificação dos ho­
mens em 'Cristo e a glorifica­
ção de Deus, para' a .

qual, como
a seu fim, t�ndem todas-as de- .

I mais
-

obras da Igreja.
- Monsenhor Luís Gonzaga
Lyra.-.
..

�

Pà�roc'�nados pelo Conse..

�, dorés em. es'colher ó ma.is ób-
.

lho Norte-Americano de t vio candidato A escolha re­

Editôres, a Associação Nor-l caiu, ao invés, na bio'grafia
te-Americana de Livreiros e

o Instituto dos f<'abricantes '------:-------------_---------------_
de' Livros, apresentaram al�
guma's 'surpre-sas, Mas isto já
era esp�rado. tanto pelo pú-­
blico leitor como pelos 1. zO;:D
a.utor-es, críticos, editôres, li­
vrerr-os, bjbliotecá1'ios de jor-'
nais e outros int,eressados
de todo o território nacional
que' 'se r-eú.rre.rri anualmenie
ciD. Nova York para trocar
ideias' e homenagear os au­

tores, cujas obras foram es­

coIhidas� P01' conceituadas'
c(unissões, COrno os livros
n'lais ,destacados escritos p01·
c td.a.d'ã.os nO'J.:te-americanO's e

p",:blicadtfS nos EstadO's Uni··
dós rio ano anterior. Cada
p�emiO' ê' açompanh'ado de,
uÍl:l cb'eq1;le de US$ '1. 00.
: :.É o segundo � ano sucessivo
em que, as' solenidádes de
ap"r'esen-taçao se realizam no

Fhilarrnóri.ic
.

RalI, tendo sido
acrescidas de 1.uais uma nota
de disthição, a 'presença do
Vice ..,.... PresIdente

'

Hubet·t
':ritumphrey, q:u.'e .falolJ,. enl
brev,e' aloc�ç,!-o;' sôb�:te., o's

,
l_i­

-yrôs - de hIstória e biogra-.
fia po�itica >...:_, que influen-
c·larâm a' suá vida.' .

.

,

'.,' QÚe.In ganhou 'o premie de.
ficçã,o foi Berriar'd l"aHtinud
Ç.9ln um romance sÔ"bre a, "t­

.

da na Rússia Czarista, "'I'he
_:rix�r". MalàmUd, que, em
1959, _também 'ganhO'u o pré­
-!llio -de ficçãO' com sua cole�

!ânea de contos, "The l\Iag-ic
Bal·rel'\ é Un1' escritor há
'múito ,admirado por seus

brilhantes estudos da luta de
todos' .Qs homens pela -digni­
dade.

'.

,

.0 fa'to' de não' sér o livro
'.

"'In 'Cold Blood", de Truman
Capote, ganho :na cate.goria
de A'rtes, e= Letras, foi talvez
a maior surprêsa dos prô:­
_miO's, mesmo sabendo-se da
velha relutância dos julga..,..

I
I

TELEFON'ES
ÚT'EIS

-Residência e C�nsu1tório:
Jaguarun� D. 38'-- Fon� 2162

HORAR�O: Das 9·,00 às 12,00 � das 15,00 às 18,00 horas

�Dr. NU:.O SALDANHA ,F.RANCe;>

j. .

- Médico-
poenças' de Crianças e CIí,nica Geral

I' .......-----c-ó-n-s-ü-l..t�ó-n-.-o....
:

....._R.._ua A-..b__d_o_n_B_a.;..t_is_t_a_�_1.....
0

__9_� _

Chamados a qualquer hora do dia e' da nn1t,e
Residência: .HOTEL ,R;EAL - Rua Pedro Lobo, 40

Dr.' IVO· JACOB
l Medicina ,_:_ Cirurgia � Prqcto19git

Consultas ,das 15 às 18· hOI'a$
-

Con$ult6do:' Rtla' dos- Ginásticas, 256 (esquina com
Rua 131umenau) _.;_ FONE 2938

Residênc!a: Rua 1\Ila1. Deodoro, 404, FON-E 390,9

un

Largam'ente 'usadas' n.ós avançados. as (entes�
hipermetropia's

centcos mais

PERMANENTE-:

.nr.' RIBE.·RO DE CAMARG.O
, .:,"

.

L'� Cirurgia Geral -- �urfti�a ,

�át(jrnago. Vias Biliares, Intestinos, Do.ençaa
-

, 'Ano-renais -

"

.

Cons.: Hospital. São Lucas' _:_ Av. João Gu.albe:i'to,
nf) 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das. 14 às 18 horas

RESID:E:N�tA:',R�a Buenos Aires.; 205 - FOl'jÉ� 4_:_2717

EVANDRO PETRY
"Clínicá e Cirurgia 'de Tumores

.

'

.' Tísiologia - Radiotérapia
Consultório: Rua V�$c. de Taunày, 299 - FONE 3671
Residência:: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diâriamente: Das'. 15 à.s 18- 'horas,

- .

contacto< são empregadas para cocrigir 'miopias e

em crianças. rovens � velhos.

estas :n;:'dé,mi.ssJmas. lent�s, a;;',' :" -Ôrlta.�t'o ap;.,�rf��çdam' �"" 'viSã;;' �
p'Odem S�F "t\:;ltas em varià:&'iàs. éôres. protege.ndo -,os olhos ..;ontr�

Prá.ticas porque Eficiente nos

Esportes.
no Trabal-ho:- etc.

- Fá.cels de
dispensam
óc--Ulôs->.aplicar;'. �

Consulte. seu'médico oculista ou visjt�-nos

�o"'- CO TACTO-LENTES�
�BOA VIST:
sob

-

di�eÇ.ão de cnédico oftalrnologlsta.

Rua 9 de Março. 33=7 - 1°. and_.--S. 210 - )e[. 3756
JOINVILLE SANTA CATARINA

UTILIDADE
PÚBLICA

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
DIURNO E NOTURNO

Farmácia �, 9 de Ma'rco"
Rua Nove de Março, 462 �- Fo­
ne: 3789.

Farmácia Catarinense "15"
Rua XV de -Novembro, 503

- ,Fone: 231.8.

-(*)­

Plantão Para
Habeas-Corpus
Está de plantão para conhe:.

cimento dos pedidos de Habeas
-Corpus, fora das horas nor­

mais do expediente forense, v

Dr. Rãoul Albrecht Buendgens
Juiz . de Direito da Segunda
Vara, residente na Rua Lajes,
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá onde estiver, com

o' Sr., Ayrton Adelfo de 'Braga,
Escrivão do Crime; residente
n'a Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­
dro In, n. ·1.0,05-fundos.
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"IIE indiferente à quenturc1 meteu as mãos '\1,1.na trava, faz,éndo a tampa do cofre do motor

111\[levantar-se. deixando, bem Vlsíveis as cha- I

mas do fogo ,que algum. curto circuito ,-pr'ovo - III .

cara. "11,'

:A multidão 'recuou, repelida pelo. calor e Ifrpelas chamas.

II!, Abri�.-se· um qrange claro. O dr. Crisân- '�Ijltemo guardou uma certa distância, de acô�do
'com as instruções, para abrir uma roda' b�m 111;
grande com o extintor e soltou a v:álvuIa de II
segurança.

.

iiiDurante cêrca de trinta segundos enquan- I! ,ito êle realizava aquela 'oper'oção, houve' sus-
I.

pen�e. Sol1a a válvula•. 0 extintor foi �apon- 1tado parÇ{ o fOÇJo' e. de�xando' sair ó último li
I

restiriho -d�.�pres·são. curta' e inu,tilmente, fêz,: II!
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Corpo de Bombelro·s 2444
Delegacia de Polícia 2333
O-uarda de Trânsito 299i
Gu.arda Urbana '. 2218
Hospital Municipal 2668
Casá ,de Saúde 277'1
Pôsto do SAMD-q ••••• 2555
Maternidade . 2888

I Informação Telefônica �HJ
Ligação Interurbana .. 2211
l\tlercado Municipal 2983
FQrum ... .. o ... •• •• 359'

.

�<flJd:mimgf)j
CRÚ ·reÁ

Fogo! Fogo!' Acudam'- �Tl'áz águrtl
O:.avindo aqueles' gritos. o .dr"· Crlsânter:Qo,

que .est�va colocando mas'sa. na boca ,de 'um
cliente para moldctr ex 'ponte, olhou pela ja­
nela do séu consultório para ver o que ocorria.

Imensos rolos de fumaca saiam de' um
carro .. cujo proprietário' aflit� gritava por so­

corro em meio a pequena multidão que .. acor-

'terei
_

ao ,local.
-

" ;

- .Periga explodir. Ê �uito perto do tan..:.
.que de gasolina.

,� Já: telefonaram pros bombeiros.
- Água nã�' adianta. Areia é que é bom.
E. finalmente um vozeirão se fêz ouvir:
___:_ ,Deixa o doutor passar que êle vai

apagar o fogo. Deixã-! .Deixa! Cheguem prá
lá. Por .aqui. doutor! Por aqui!

.

o clono do carro vendo-o 'chegar com. o

e,çtinto�' na meio.' sorriu- aliviado:
,

- Já. vou levantar o capot. O fogo é den­
trã.

- Ligeir.o� ,lic;Jeiro. An:anje!Y1 ág�a. pelo
amor de Deus! Vài queimar meu carro todo.

.

'o dr. CrisãiÚemo lembrou-se' de· que U­
nha um extintor de 'inc;:êndío, C;;ciqUirido do
Sabucam e o guardara no depósito.

- O sr. espera um momento. N&0 fe­
cha ex boca. hebi? ,para não estragar o 'mol-
de. Vo'u ajudar' aquele pob.re homem.

' .

Dirigiu-se ao' depósito, apanhou o �xtin­
tor e, atravesso'ndo a: sala de espéra, já va­

sia de client�s, que tinham ido ·olhar 'O
.

sinis­
tro. a tôda a· pressa, encarnin�ou-se para o

local do íncêndiÇ>.
Era bem densa a multidão que se com­

primicÍ, menc;>s p_ara auxiUar: ,elo que parÇx'ma­
tar a curiosidade e, só a custo e, pedidos dos
circuhslantes ,co'Ílsecjuiu aproximar---se do ca�-
ro em chamas.

.

'Duranle ·0-' percurso, .ouyiu os assis'tentes:
-- Tem de levàntàr 9 ca}:)ot. E nO"IIlot9r.

Asmiól Xaropei
Contra Asma, Resfriados

e, BroIiqüite.s

ANAPYON
I No tratamento da geng)-I

I vite7 tá:ttaro7 pior�éfa, af�

II,ta,
mau hálito 'e sihusite.,

Em' gargarejo ou pince-
, Ilage1TI, 'e,vita a óperação

'I
das amígdàla-s, reduzindo
o seu volume.
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,
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INDICAD�OR PROFISSIONAL'
.... -

CLíNléAVET---E-R-I>-N�Á-R_....I-A............-D
......

O--......-------D·r. JOÃO' BEZERRA NE'TTO�
; 'DR. 'VVALD. I R

Ex-Estagiário do Instituto de CardiOlogia do Estadõ de

�ão Paulo

DOENÇAS DO CORAÇA<? - CLINICA GERAL

Pró-Catedral

�I·PNEUS DE Tp�AS AS ·MARCAS E BITOLAS -- PELOS M�LHO:RES·PRÊÇO� DA'CIDADE,zKSUPER FACILITADAS PELO CREDI-

I. PNEUS HM -- VOCÊ ADQUIRE;EM HERMES· MACEDO! E ··MAIS: ... MONTAGEM ... GRATIS;E NA HORA!
-"l��!E'7., ::,,�����.�_p! ��""""''''!-''*�''''''���-
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TELEGRAMAS
EM,

"DESTAQUE

DEC�S'ÃO
JUD!CtAL

TI.ro, 2':' - :n;p;om.aLa'B"
pD]oncse3 �ue se o

Supremo Fe::-1et"]
confiryuar o par'ecer 'do Pro­
curador--Geral d::t' Rep-:ibHc·?.
no caso de Stangl, o seu pa í-s

��.d�eP�!��á d��r:Io f:j�{_U��a:r�;
uma naçán soberõ1n:::t. Porta:n:o
não haverá SeC.;i'11€:r recu.,_.so. O
d:inlo�nata 2cl·e-;;-cento·u. oue a

pô16nia. ainda tem e·-pe�anças.
pois de�ej� julgar Stangl que p

responsável por c]'ünes hedi ::ill­
dos, praHeados d, r-arrte a últi­
lTIZ, g:uerra mundial. =: Como

'

.;;;e

r-ecor'lia, o p3.-recer do Procura­
dor Geral, da, República é favo­
r:ivel à extra diçã� de St-angl
para a Alemanha Oddental 011

A1istria e não para a P{)lôni�>
que nunca for-rrrou - processo
contra o criminoso dos campus
de conc�ntraçãG.

.

·�Di tr o re o·
RIO (VA) - Em palestra que pronunciou num Cwrso de Exten­

são da Uni.versidade de Brasília, comentando aspectos da: ConstJ.�ui­
ÇQO d� 67. disse o Minis'tro Vitor Nunes Leal que essa Constituição
'parE�C3 ter. sido fe:ta �a: previsão de_ que;, só serão eleitos presidentes

�"1.'. me.,.s ex.::efc_oncus,· lncapazes de erros .

-f�Iais G:-dia:'l.te, sem neces-
1 s3.ria:n.-len'te hg-a1.' u-üa corsa

-cocrr a osz t.ra.. o Ministro as­

sinalou que,
v

nos casos arire- I
.l.HH:es� 'a ca..i.a'<....t._.1.'_.::o"L.ll:<..:a dos·
n:..ov�n;,e:ntos desen_.adeados
pelas P.5rças _t:j.!.'.i ...-la�tas era o

seu ret3r:nü aos qua. 4·t·�is, de-,
pois de corrigidas as dlstor­

çõ es que se l-:yrOpu.:nharí1 a

coibir. "Agora) corr Ludo, as

F'ô r-ça.s Armadas assumi- I
ra.im as rédeas da situa·�ão
e denlonstran'1 que sua ação

tutelar deve prosse;;uir� .p_?r
muitos arros:; Tal prevlsao
se. for-ta.Ieeer ra., em face da l
sua opinião de que, no Éra'- l
sil, "os u"1inistros . têm por .

fo.rrrra ç à.o, preparo' 1T1Ulto .su- I

p.
er

í

or- ao que necessitam pa-jra o exercício de suas fun-
cõesH

I .

�

O t'om da palestra do Mi-1-nistro não foi. p-olên"1ico, an­
tes pelo contrário: fixou pa­
ra si próprio limites que não

�'esbordassem dos aspectos

i a
té-cnicos da Constituição. E :eira", ���ntual:d.o. que'" dCS-j

'\;�, pór-é rn , «o _·legiS.lador or--,fi'O que 'conteve de pe:nsa- :se· convr Vl.O IUCI a.rra todo - o chnarlo' pudera �na_lS tarde,
In.cuto político, foi ate. 1�a:.:- paÍs� q�lando se zrota., ap�s .a-o adotar determinadas lei·s Icado pelo cunho conclhato- a adoça0 da nova 'Carta, SI- complementares, numa . i1'1.­

.rio, já que terminou l:lor su- �al a_ni,�ador de redemocl�a- 't e r-pre t.a.ção
_ iu.teligente ,do

gerir que ase deve faculta.r o
I t!.zaçao . texto cons tf .tac í

orxa.I, reduzir I
aproveitamento de militar�s I

.

_

'

.

o de'sequiHbrio entre os po- t
nos postos civis e à elite CI- COI\.1.PLEME.NTARES d.êres», uma 'Vez que fts' "leis
vil a possibilidade de atuar I

. Reconhecendo COlTIO 'fato co rrs.p le.rrre.ri.t.a.r-e.s , hieràrquí­
em ,s�tõres n-1111,:t�r�s, rra o es- I' c?ns�:r;;ado � "quase impo- ca�ente, prepondera� sôbrc-,
peC!fICOS de ofICI.aIS ·de car- Lê rrc ia do Cong-resso, obser-> os decretos do ExecutIvo". I

A reconquista do equilíbriO I
tadas; 'como é o caso da a,g:9'­

se daria no plano político, flia da federação., do HiD;1-
pois .t'o Congresso ficou mais

I
peachment" i presidencial

a-parelhado para a tarefa po-
.. "Instituto agora

-

definiti­
lítica do que para a legis- vamente incorporado ao l�lu
lativa" seu das Reliquias Constitu-
O I\'Iinistro Vitor Nunes

I cionais"), da melhor de-r"i:ni­
Leal fêz, ainda, muitas

Ob-I ç

ã

o dada a muitos princíp�os
servações originais sôbre no- jurídicos, como o conceito de
vas realidades cons-:itucin- sigilo de correspondênQ,iaf'
riais frequentemente COluen- -a.go r-a rnuíto mais e x.plícitO;D .

'-.

DIGN;DADE
"--IU,MANA,

HIO, 27 (Transpress) - Ao

empossar cinco novus membros
do conselho da admini.stração
'do Banco Nacional de Habita-

ção, o :rv'Iinistro do, Interior,
General Afon.so Albuqusrque
Lima, disse que o prubl-ema de
habitacão deve ser colocado co­

mo cr[àção de condições para
due a família possa· dispo.r de
residência corrtpa.t.Ive l com sua

dignidade humana. Depois de
focalizar o processo vertiginu­
so da urbànização, que definiu
de anárquico e descoordenado e

desassistido, o ,General
.

Lima

destacou a necessidade da exe­

cucão de plano de cuja proces­
so

-

dep�nderá o equilíbriu social
que se· busc_a.-

LOTERIA
ESPORTIVA

P. LEGRE, 27 '(UPI) - O
Th'.Hnistro Tarso Dutra� da Edu�

cação seguiu ontem para a

/Guan;bara, via São Paulo. Na

capital paulista, segundo se a­

nunciou o ministro tratou de
assuntos rea.livos à criação da.
"'loteria esportiva". pois o es­

porte, f.auto amador como pro­
fissional, 'n�cessita de ganhos
para 'viver é se tornar auto-su­
ficiente .

-

.

COSMONAUTAS

REU�HDOS

PARIS, 27 (UPI) - Dois as­

tronautas norte-:americanos e

um cosmonaut·a russu trocaran"l
impressões sôbr.e o espaço na

inauguração da Expo.sição Ae­
ronáutica em Paris. O ·cosmo­

nauta Paul Bernaulev reuniu­
se aos seus colegas norte-ame­
ricanos David Scott e Michae1
Collins e com êle<$ palestrou.
durante algum tempu.

PRíNCiPES

JAPONESES

RIO, 27 (Tran'spress) O
Principe Akihito e a Princesa
Michiko ,chegaram ao Rio on­

tem à noite. Compareceraul a

um banquete que lhes foi ofe­
recido pelo Governador Ne­
grão de Lima, no Country Club
do Rio de .Janeiro, com com-

Pareciment'J de altas autúrida-
. dêS brasileiras e japonesas e I,'representantes do corpo diplo-

":rnático. As 9,30 de hoje o

Pr�ncipe Akito prestou ·uma

homenagem aos pracinhas bra­
sHeiros� depositando uma coroa

de flôres no Monumento aos

1\1:ortos da Ségunda Guerra
Mundial. Em seguida. ,visitou os

est�leiro da' Ishi:kawajima. en­

quanto a Princesa fazia um::t

visita à" ABBR.
.

MINISTRO

VISITA

B. AIRES, 27 (UPI) Pa'-
Ta uma visita oficial, chegou à
capital argentina o General
Aurélio Lyra Tavares, Ministro
do Exércitu do Bra�il. Falando
aos jornalistas, o Ministro bra­
sileiro disse desconhecer qual-

CONFLITO
VIETNAMITA.

?
• S�IGON,

-

27 (UP!)· - A 8,-

VJaçao nOl�te-amerícana reali­
zou uma incursão CaDtra uma
base de migs no Vietname. do
No::te, a oito' quilômetros de
Hal�hong .' Nove ·aJlll_reJhos co­
munIstas foran� desh'uídos.

JUST.ÇA
FEDERAL

BR�S!�....IA, 27 (UPI) - Para
Poss:blll:.t�r a rápida inst8,1a,çãoda JUstIça federal

.. o Presiden­
te Costa e Silva autorizou a­
través de decreto� o Mini.;:tério
d.� _Fazenda a colocar à dispo-'
�lçao do Conselho de .JllsÍica
!:�de!al, a importância' de

�

3
--�Ilhoes e 500 mil cruzeiros no­
vos. lSste dinheiro será mO'ST;­
menta,do e d.istribuído às di­
ve:-sas regiões judiciárias fede­

���s. no próximo mês de setem-

t4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARiNA

'Joinville, 28 de maio de 1967

COIViENTARIO

E> fÓCANTO
'-CUma. frente de guerra, no Oriente Méd.io, podel'ir, desenca-'

d.e:ir as potências do mnndo em nova conflagração total""
'

(Imprensa)

CHARLES VvEBER

P��Z"

�CJ\1:'Usas do cante suave, do e téreo sem t írn , que a terra guar­
dai:

do bem ...Cantai o canto do amor, o canto de paz, o canto
'O canto do som que desarma o feroz,
O canto do a.rnor , melhor que 0 da guerra,
O canto da vida, da vida da terra,
O canto que, traz prorneasa. de paz,
O ce.n t.o do rrornern que não é só terra
Que no peito encerra a vontade do- bem ...

Musas do eterno que, longe no tempo, a história do humem no
, tempo sabeis:

Olhai, nesta horR, o tempo do homem, Q tempo da vida,
da vida do h�me;::'l. do homem qUe vê, do hUITIem que s éri t e , do

h-amem que ra.Ja ,

co homem que sabe que a vida não é aoenas sofrer. a.rierias
chorar, apenas morrer

p.Denas mataI' ...
Musas da paz, da paz de quem quer apenas viv�r, apenas Cq·!)­

tar,
apenas um sol, e u� lugar ne,c::ta terra de Deu.s,
onde po.ssa criar o frut.o da espécie,
oue n§_,o morI'a na guerra, nu frio do sàzinhu
do neg!'o caminho que leva p'ra luta.
Luta sC!m glória, luta de irmãos,.
lut.a do homem que cava na terra o próprio lugar.
que cobre de terra o corpo do homem, o homem da guerra
an� :r.n,esmQ n3. gu.errá "inda peHsa ná paz ..

·

..

M' lsas d� vida, l\1:usas du amoI':
.

Afastai desta terra as 'promessas de _dor.
a pT0mess'9_, da.morte,' a promessa do chôro,
dos muitos que, aqui levantam em côro,
snas vozes aos céus, TI 'J.m caD to de paz.
Canto que traz desejo de vida,
e�.p3rar.ça peI'dida no, senso 'do homen"l que trt)cq nor teri'a. nR.

lei da ambição
·D.') amargo d::t guerra. a vida do i'nnão.
Ç)'UR v&Je, no tempo, a vida do homem,
do bom�m Qne sente a luz e calor
do pl�óprio éalor que bruta do peità e' canta po espaço 1,1111 C-::>l'1-

to,de fé
;:::0. noc:: cqntos do m'undo
O uivo de g-uerra cio ,feroz. drag'ão
era\, mais alt:o, ecoa pr.ofundo,
dispcr.<:!a a fan�í1ia, desgarra o irmão,
:rn <:>rQ"u1ha TIu S8..ngue·a paz -da nação ...
l"Ta outra metade· da terra do homem, o homem SR q,nresta p'ra

lida do aço,
('1n oco aUe trn.z. cp:rteza de morte,
t:ric+r>za n <::) R()rte de quem só, quer paz ...
Ó MllS8S olhai:

"

01l1.8.i- par'), a, terra, quP. o homem quer vida,
"I:.'idq, .aue encerra desç;jo do bem,
do b2m de quen1. sabe que.muitu, em sí, tem
e rnuito dn 8�or. do amor para dar a alIem amor·'quér ...
Que vibre, bem forte, em vossa vontade, ó Musas d:-\, n�:t?:_ �1

A naz COle tr�z 'vida, oue ponha no forte
. paz que queren'los.

T18..0 o gô,sto da lida, não_u gôsto_ da morte.
Q1Je_ o nomen1. aue vivé na vida, quer vida,
que o homem que vive na paz, �_Ó quer paz ...

"

JLhl0 ao microfone da Z'__Y-A'-5)

'Iet:l'tre:=a SnaSECC fi,O li,Oferecemos para pronta � _

.n VARE-

.JO, tintas especialmente testadas para as seguintes apli:-

'IIcações:
(Zarcão Preparado

.

t

) óxido Al\1:':"2867 '.­

FUNDO ANTI-CORROSIVO

(C.
rornato de Zinco (Borracha) I.

,
Nitrofer �
Grafite

\ Asf�ltica preta

�ASfáltica
marrom

Asfáltica alumínio
Borracha ( Igara)

Tratam-se d8 produtus NITRO e SIKA. principRl!nen­
te destinados a pinturas de ESTRUTUR.AS J\.íETALICAS

MAQUINAS,'GRADES�E ESQUADRIAS DE FERRO,
'

ACABAMENTO ANTI­
CORROSIVO

VERNIZES

I
I'

quer plano para a formação de i .

uma unidade continental para

Ieornbater guerrilhas.
�;�

IMPLICADOS

IABSOLVIDOS
P. ALEGRE, 27 (Transpress)

- Por votacão unânime o con-

:::,.!.selho da 3á. 'Auditoria Militar
de Santa Maria absolveu o Sr.
I...eo Emilkai, presid�nte' do
l\-1'DB, e :ítnio Moscain, verea- Rua Dona.Franscisca, 139 - Fone:3131
.�or eleito pela legenda dQ par- � JOINVILLE

��o1:adeo)���!O�a�elaP:���� .�����������������__����..������������ria julgará pôr crime de snb- r-.

versão 19 moradores de São
Luiz Gonzàga.'

Artigo - 11 - Observadas­
as diretrizes desta lei, u Esta­
tuto da COMURB 'poderá dis­
por sôbre orientação técniça e

adm'inistrativa convenientes
aos objetivos da emprêsa.

�

Artigo 11 - Em caso de li­

quidação da sociedade, o seu

acêrvo ,reverterá ao patrimônio
da Prefeitura 1\tlunicipal de
Joinville, depuis de· pagas as

dívidas e embolsado o capital
dos demais acion2.-stas, inclusi­
v'e a participação que tiverem
em reservas livres.
Artigo 13 - O Estatuto da

COMURB deverá prever 'a

criacão de um Conselho Técni­
co presidido pelo Presidente
da' Companhia e consti tuido de

representantes dus diversos or­

gãos municipais e das diferen­
tes entidades lig?vdas ac urba-

�IO�����S
'

I· ����;��e::��lU;�;�;�:;
" de investimentos e realizações,.

�����s��;;;�ôr;�r:�P;) vá- ! ��.�e���d;���S p�r c;�r�x��ç�í�
nas ficara.m feridas nos eh 0- cio.
ques. que se verificaram entre Artigo 15,- Além do 'pessual
11::arllfestantes e pOliciais üa próprio, que. ficar� sujeito à

cldac:Ie indiana de Jal;>alpur. Os legiSlação trabalhl?t�, a <;0-
lt�-anlfesta_!ltes exigiám .aumen- MURB' poderá, sollcIt�r seJ�rp.
·0 de raçoes escolares.

- colocados à sua disposiç�o ser-

BUSCHLE

TINER RETARDÁDOR

& L,EPPER S.A.

vidores municipais, CaIU -, ou
sem prejuízo de vencünentos,
van tagens e demais direi tos,
vedada a acumulacão' de ven­

cimentos e garantido ó direito
de opção.
Artigo 16 - Fica o Prefeit.o

l\1:unicipal autorizado a abrir
UIll c:rédito especial até o mon-

tante de CrS .. ,., , .

( ), por fôrça do dis­
posto nu � 3°, do artigo 5°, pa­
ra as despêsas iniciais de cons­

tituição e instalação da Com­
panhia, inclusive depósitos le­
gais e transferência das dota­
ções orçamentárias pertinentes
ao urbanismo.
Artigo 17 - O Prefeito Mu-

,nicipal nomeará dentro de ·10
(dez) dias contados da vigên­
cia desta lei, 3 (três) incorpu­
radares, para promover e ulti­
mar os atos necessários à cons­

titujção
.

da COMURB, cuia.
funcão ficará extinta automà­
ticamente com, a constituicão
legal da Companhia.

�

§ único - Os incorporado­
res terão o prazo de BD (ses­
senta dias, a partir de sua no­

meaçã-o, 'p?ra a constituição dq_
Companhia, sob pena de desti-

I tl,liÇãO,
com ime.,diata n.omeaçãOde outros incurporadores.

Artigo 18 - Esta: lei' en'-trará

o trabalho conjunto 'Vemàg -�y�l�s­
"wc:ge� já começou .a apresentar -sens
pr1me1ros result'ados. ,,' . '

Para nós isto não �é' .surprêsa.
Quando duas fábricas-que' e�tendem.

muito de àutoinóveis resolvem 'traba,-
lhar em co"njnnto, b que podé acontec,er2
Decidiram que um carro que teU1 tudo _

de bom pode sermelhor;;:tdo aindamais',
graça,s à experiência de uma:� fáhri�a
aliada' à. experiêúcia da.out:ça ..

'··

Foi por isso que surgiu o nô'v'Q' Belc�r
��S".; com motúr de 60·HP.

-

o".
O q�e significam, para v.;; mais 10HP?

. S�gnificarn.:. maiói' poder" ae ace1era-
'. ,

ção (àrranq_rie 'J;llais .' 'rápido :nas 'saídas),
máio;r·c�pacidade,c;;te·'subid:il, mais :façi-.
lidáde 'ainda: rias ultra,pàssagen,s, maior �', .

a-giJiditde no trânsitó 'e�um dirigir mais', -s:

,agra.dâvel.
.

Na verdade, ,o 'Belçar ·foi, sernpre� um

exc'elen-te �carro.
-'V.; Já imagip_ouagora, çom'mais 10HP

nó in'Ôtor? .

.-" .

,

'.Não precisa imagi:nar. Visite um Re-.
vendedo� -'A\{toriiádo',DK'" - Vemâg'�­
Qepois

.. ,

é· só pisa,r nd acelerad:'or e'boa
viagem.

lObra de Shakespeare p'ode.ria
Ser Illlpressa - eln 60 Se'gundos CIDNO.CENTRO
LONDRES (BNS) - As

815.000 palavras 'que com-Ipõem a ob.ra de Shakespea­
re poderiam. ser impressas
em pouco mais de um minu­
to em uma ultra-moderna
máquina que vem de ser

aperfeiçoada por:. uma equi­
pe britânica de pesquisas -

muitQ- embora seja de todo
improvável que tal máquina
venha a ser algum dia 'Uti�
UZíada com' aquela finalida­
de.

,

A, máquina foi pr0jetada
pelá Standard Telecomuni­
cations Laboratoles, em Har-

11
em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposi­
ções em CQntrário .

luw, na· região oriental da
Ingla te'r'ra. Destina-se a

.

aperí'eiçoar ainda mais a

sempre crescente capacida­
de de produção de infornia�
ções dos' modernos compu­
tadores.
Opera .quase da mesma

forma que o gravador do�
méstico, com a única exce­
ção de que não dispõe', co­

mo aquêle, de fita.
Dados eleteônicamente pro­
àuzidos' pelo cornputador�
tais como Jetras, números e

imagens, são gravadas ·em

Hm tambor revolvente de al­
ta velocidade. Uma limalha
'especial é colocada no tam­
bor e em seguida atraída
para as' áreas magnetizadas.
As imagens de pó são então'
transferidas por contacto
para

-

um papel. saído de uma

bobina. O papel é aquecido e

a resina misturada à lima­

lha, após fundir-se, fixa as

letras e os núrneros sôbre o

papel,
.

.

'Embora em fase experi­
mental, esta máquina é ca­

paz de imprimir entre 5 a

,�O � 000: caracteres por' se­

gundo e deverá ter poste­
riormenÜ� tal capacidade
ampliada para mais' de ., .

60.00.0 caracteres por s.e-
gundo.

.

d·e Servi�os �'E'S S O"

o MELHOR ATENDIMENTO�

.�""
.
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APÊNDICE II

ANTE-PROJETO DE LEI
DO PLANO DIRETOR DE
.JOINVILLE

Ru� Dr.<João Colin, 245 E squ'ina ':=,Otn Rua Mário Lobo
'----,;Fone 3253

Lei nO .... " de .... de 1965.,
Aprova o Plano ::Básico e as

:Diretrizes para os detalhes ur­
banísticos que definirão o Pla­
no Diretur de Joinville, e dá
outras providências.

.

Lubrifica e Abastece o' Seu Veículo.LEITOR AMIGO: - torne­
se sócio contribuinte da So­
ciedade' de Amp'aro aos Tu­
berculosos Pobres áe '.Join­
ville.

Pneus .'-' F I R E S T O -N E "CAPí:TULO I

Art. 1° - Fica instituído o
Plano Diretor de Joinville e a-

provado o seu Plano Básico
paI'a orientacão e Contrôle do ra, definida .no Plano Bá.sico,
desenvolvimentu territorial da de aplicação iniediáta, aprova-

. sede do Município, de acôrdo da por esta lei; a segunda, a
com as- diretrizes desta lei e' ser aprovada subsequentemen,,",
projetos que �:;Lcompanham co- te, em fases sucessivas, pro.­
mo parte integrante e comple- postas pelo Escritório do PIa-

I ment2.r do seu texto. no da Prefeitura de Joinvill�.
§ 1° - O Plano vic::a propi- em conformidade' com diretri­

ciar as /melhores condicões ur- zes p.stabeJecidas nesta lei.
banas p8 ra a plena rialização � 3° - O ·Plano será cumnle­
das funcões de habitar

traba-I
mentado e adaptado. neriúdi.c!\­

lhar, recr-ear-se ft circular. mente,. em seus detalhes técni-
§ 2° - O Plano desenvolve- cOS,' visando o' desenvolvimento

.se-a em' duas etapas: a primei_-' harmônico' da cidade'.
'

o Maior' Estoq ue de Pneus
Para Àutoinóve-is e Caminhões

A Sua Garanti&. de Bons Serv8ços

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I NOTÍlC; AS I
I DE C NE A. I
º 5

�_===
Sandra Dee festelou o seu aniversário comprando ela mes-

=�=_-mo um Rolls Royce. Somente as môças de Hollywood podem
fazer isso. -- James Stevl'art e mulher irão ao FestivcIl do

º Filme de Berlim, em junho. Na: volta ,irão à Suíca buscar as §

i_
filhas, Keil1/' e Judy, internas de um colégio.

-

=_�'"'Assim é a fama" - susp:rou o Ex-Góvernador Edmund

C "PaU" Bro'wn, que rnuitas vêzes, apareceu em programas de §

�== televisão. Falava numa mesa, à: hora do almôco, no "Fontana��. _=º_"'Ao' entrar" - continuou - "um grupo de �ôcas se aproxi-

== meu de mim. Queriatn o meu autógrafo. Pergu�tei-lhes: "].'vIas �

�_ vocês sabem qUEm eU sou?" Respondeu-me ·uma: "Claro que �_sim.. Tem.os visto o senhor na televisão. O senhor é um ator
= de um longo ·seriado. Mas - parece mentira! - nenhuma de ==

� nós se recorda do título". a

_==�....- Um astro muito conhecido andá pteocupando- os amigos. ::-=-_--�-É que entende\.! de .solucionar os seus atuais problemas ape-

;: lando para o LSD. -- E há um outro astro que se retirou dis- .:::
� 'cretam.ente da circulação para um. "transplante de cabelo": vai ==

� t:ransferir a parte, cabeluda da nuca para aquela em que se �
= pode ,contar os fios. -- Depois que terminar "Dandy in As- .....

= pie"" coma Sra. Frànk 5100tra, em Londres. Lawrence Harvey ==

� fará uma temporada 'de dez semanas no palco com o' peça �
_"E:

HHarvey" (trata-se do nome de um coelho). ;:;

ª_- Edith Head. a famosa figul'in.ista do cinema. informou que _§vai destinar todos os lucros da venda do seu ·livro "How to

_� Dress For Sucess". ao American Indian Educational Fund. -Dis- _êse-me: "Afinal foram os índios americanos os _primeiros a

�_=_ usar as modas americanasrl• George Pepard. nã:o é índio. mas ��_a primeir-o tarefa de Edith na Universal é desenhar o seu

fi guarda-roupa para o filme "What�s So B.a:b About Feeling §
== Good?" nÉ êle o primeiro homem que visto desde Cary Grane' ;:;

_=_ªª_ - acrescentou ela. UE vou livrá-lo das· roupas justas. num. _=ªªesfôrco de devolver ao homem, em 1968, confôrfo e naturali-

fi ,dade� Quanto às .m.ulhet;es.'- procurarei devolver-lhes. as li- §
§5 nhas femininasH• :::
�tmllt-lllllllmlll&::llntSlmlunlllllliEIII![]lllllnlllflt]'IIEII111111&::llllflllilllltllml�

691rio II

ELIZA-BETH TAYLOR,_ NAOI ·FIOI
ALÉM DOS DRAIVIALHõES·
*" Dentre as "grandes di­

vas" do cinema de que cui­
damos até agora, talvez se­

ja E�izabeth Taylor a que
ulais longe estej a da ima-­

gem da "grande atriz". Que
não se v(i;ja nisso, porem,
lJill a cr-ítica frontal aos seus

dotes artísticos _ Não se tra­

ta, é evidente, de nenhurna
má atriz dessas que só con-

, seguem galgar as cumeeiras
do estrelato graças à livr e

exibição de seus atrativos
fisic.os. Apenas, como suce­

deu em relação a uma Me­
nich8+li, - 3.t . urna 13iarbara -Lá
:r-Aarr, a uma. Heddy L�mar
à- uma Av'a Gardner (para
só c :_tar as maiores. repre­
sentantes do gênero), o qUf
realmente importa no fenô­
m ena' Elizabeth Taylor é a

sua presepça como mulher)
corno "diva" - é o fato ex

traordinário de estarmos
diante de um tipo físico fe­

r.linino -tal como fiem raros

poden.�"";_ ser:� r_egi_stFados ao

longo da história ctn/cinema

SobretudQ quando, de há U"'!-L

quatro O,u cinco anos par�.
cfL,._ imprevisivellrtente, "de­

sabrochou": surgindo na pie
illtude de suas 1:ormas felni

ninas em
- "Cleópatra", e

principalmente, em . "Adeu

às Ilusões'''.
'.

-
�

De início; lembremos': en

sua' filmografia (se exce­

tuarmos ··U.lll "Lugar aL

Sol", de George Stevens, em

que, aliás, ne<.o desempen1..i.a.
·0 papel principal. _

)
,

n2,"O

encontramos neUl um únICO

'fi�me de iru.portância. J�.

naó digo um dêsses ,excep-'
cionais que faz,em parte _

ua

filmograIia essencial do çi­
nema, mas daqueles, mais

frequentes, que· l.nerecem unl

mais demorado momento de

atençao. Se UUla Ava Gard­

ner ainda teiTI um ,"A Con­

dêssa Descalça", de JoseL.Jl1.
Mankiewicz, QU mesmo OU-:­

tros filrne3 razoá.veis, do

ponto de' VIsta arclstico, E1i­
zabeth Taylor ainda nao

conseguiu estrelar u.rn ún:::..-­

co filme mer.ecedor de uma

meia dúzia de elogios... que
não ''5'8'' �dirigíssem direta e

exclusivamehte à sua 1igura
de mulher.

_
--'-

-

Não lhe faltaram, no en­

tau-to, bons direto�es. O
I

mesmo Mankiewicz que

con-Isagrou Ava Gardner com
.. _/\

Condêssa Descalçan, c;iirigiu-
-a duas vêzes sem deixar,.. em
nenhuma c_essas ocasiões,

qualq�er saldo positivo paI a

o calendário assinala ho­
o cinema. Tanto o melodra- je o natalício do Sr. Car­
mátíco "De Repente I}O Ve- los Carasai.
rão Passada" ("Sudden y
Last Summer"', 19.59) 'corno
«Cleópatra" ( "C.ieópatra",

Nilson.José Gonçalves
1961-2) não "existem" do Na data de hoje, trans-

V-'onto de vista do cinema. corre o natalício do br.

Nas mãos de Anthony As- Nilson José _Gonçalves.
qUl"Gh", --L1Z-- nao 10.1. aI_fi_ue
.- GenGe IvIuito In1.portante-- Sra. Zor..aide Paul

(']:11.e VIrgO, 1963). _Nas de
Richard Brooks, não ultra- O'corre nesta data o anl­

')assou o pálido "A última -versário da 'pra.- Zoraide

Vez Que Vi Paris .. The Last 'Paul, espôsa do Sr. Gastão

_Ilne .1 SaVl Paris", 1965 e o .Paul.
detestável "Gata

_ em Teto-
1e Zinco" (UCat ·On A Hot

- ·lU:enina Ozilda ;Ráu
,..;_In Roof", 1958) E, se Geor-I/2 Steven.s conseguiu brilha:r ., Completa hoje mais un"l.

�om-"Um Lugar ao Sol" (<tA aniversário, a menina O��i1··
. 'lace

-

In The SunH, 1951),·1 da, filha do ca3al· vValde ...nar

H'lde ela tinha uma parte I e Tl;1.erezà Rau.

)�quena,., nàufragou com __

1

Jletalnente no -'�pastelão" Sra; Maria Te'rezinhà
hamado ''"Assim -Marcha a

iumanldade�' ("Giant", 1955 Festeja nesta data
-

o arü-

-6), de, Geo,rge stev,ens, on- versário· da- - Bra. "Maria '1.�­

ie seu papel era ràzoàvel- rezinha, esposa do Sr. Arol-

oente importante como do_ ..fi.lves çle Deus.

�oadjuvante' de James- .bean
nis,eràvelmente transfdr- srta. Lnci�a 'Wali

:1 ado
-

em superestrela.
Tudo isso nos leva a con- IS>eflui. nesta data, o -nata-

'luir., mais uma vez� que é líCio da SrLa. Luci],a, filha

nútil querer relaciona}; Eli� do casal Engelberto e :AniLa
abeth Taylor com- os", gran- Pscheidt.
:es' m_omen·tos > do' cinema, ---------.....------­

�om o qu� se costuma cha­
nar: a filmografia básica
_ia sét-ima arte. Uma Ava
Gardner (com "A Condêssa
De�calça") 0lJ.. uma Hedd.y
Lamar (com "Êxtase", de
Gus taf Machaty), airíçla po­
dem ter essa relativa pre­
tensãó. Numa- EUzabeth
Taylor (com numa Barbara
La Marr ou numa Jean Har­

low) sQnhos dêsses são to-

,talmente descabidos, ridicu­
los mesmo.'

Isso, é claro, em nada in­
válida a figura de Elizabeth
Taylor como ugrande diva"'.
Lembrémos mesmo que a

sua ascenção (desde a ""iuú­
cent" estréia ,em

.,A Fôrça
da Coragem" - "Lassie Co­
me Home", 1944), CalDO qüe
tem

-- sido diretarrien -te - pro­
porcional à má qualidade
artíst�ca: à mediocridade de
seus filmes _ Inclusive que
sua verdadéira consagraçãc
data, mais ou m·enos, do at­
surdo sucesso do discutíve

·'Disque Butterfield 8" (But

terfield 8", 19'60>, de' Danie'

Mann, e que passando atra­
vés dos "sensacionais" e de­
mÜescos '�Cleópatra" e UGen
te Muito Importante", cul­
minou recentemente, com 'o

NA TELA DO PALÁCIO
Sexo, mistério, cinismo e

amor, são os quatro ·elemen­
_.� tos principais de "DE, VOL­

TA DAS CINZAS" o filme

que a United Artists ap!c­
;_-( �'sentará hoje, nas sessoes

.

n�turnás no Cine Pal�cio.

A trama é ·de primeira,. a

dire.ção segura, _

levando o

expectador a grande surprê­
sa, com a sequência de sus­

pense (já, considerada anto­

lógica), a ce_na em que Fabi

(vivida por Samall.tha Eg­
gar) entra na banheira, em

água tépida,
-

com uma gela­
da taça de champanha na

mão.
-

'\ É um· nlomento sexual e

ee:tiso que gera uma das se­

quências mais hábeis que um

fihne já ofereceu; realçada
ainda lnais pela música �ua-

[ve e inibriante... .

�"DE'" VOLTA DAS CIN­
ZAS"" é uma extraordinária ...

produção ém Panavision da
or;

United Artists, tendo nos

principais -papéis Ingrid Thu­

Un, como JVlichele PilgriIl,
1\'Iaxmilian Schell, como Sta­
nislas Pilgrin, a maravilhosa
Samantha Eggar, deliciosa­
mente perturbadora como

Fabi 'Volf e ainda Herbert

Lom, no papel de Charles
Brovard.

NA TELA DO COI�ON
Para hoje teremos na I

tela gigante do Cine Colou,
o filme premiado com- 8 "Os­

cars'" da Academia_ IVl-INHA
BELA DAl\'IA" - (My Fair

Lady), cinemascope color-ido.
com Rex Harrison e .l\udrey
Hepburn. MINHA ,BELA
DAMA (My Fair Lady), o

;rnaior filme lllusical de �o­
dos os temuos�· concebl.da
comQ- a produção mais pro­
cligiosa p custoca da'Warner
Eros MINH� BEI..A DAM.A

(;My Fai-r LadY)9. bistória de

.,1Im nrofessor de fonética
irascível. Que toma a seu

C3',rgo um!), vend_ed.ora de fJo­
res .. da� ruas )ondrinas-e por

'Uma, aposta se de4ica ª ed'·l}-

cá.-Ia, transformàndo-a eUI

uma perfeita lady, digna de

fre,quentar os mais restritos
salõ,es da aristocracia inglê­
sa. O professor não contava
com a cadeia de aconteci­
mentos românticos e sociais
oUP. havia desatado. MINHA
BELA DAMA - (My Fair

Lady com mais de 3_ horas
de pro:iecão, será exibido noS

-

�e,guintes horários: às 15t3a
d� tarde e às 19 da_ noite
(somente em duas sessões)

Ina tela gigante do Colon .

o- ponto alto dêst� filme é
I

r.;ern dúvida a música, algo
-1totttvm, ,j-.��iiW'!f��_�l;��.��1t�.==;,-�c':;;I:'�5Ç�Q;,��,�,��",.�(gj=;g;L�__�/�:;�=I.a=�_.�JI.i;;�.�,�.�_.=,��;�_:._�f6kii&=�_-.�<-=,�,�.=r���=.=.�.e=!!!�����m��.

.Jof rivi l le, 28 de maio de ·1962 <
.._ �__

•
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RECEITAS "'v'ri"u I1EDA'OE'sH
'---) DISCRIMINACÃO

A Comissão- -de_.J9ualda�de n·os Emprêgos -dos· Estades Uni": �,

dos, órgão, oficial destinado a combater discriminações no'· mer-­
codo de trabalho, recebeu há dias sentida queixa de um, grupo
de rnulhere-s. Insurgem-se elas' contra anú:r:tcios classificados
que oferecem emprêgos só para homens. No �_ntender, delas. '_

tôda e qualquer oportunidade de trabalho deve estar a;berta '.
indiscriminadamente a homens

-

e mulheres.
-

---) INTELIGÊNCIA:.:·
ELA - Dizem qué se comendo peixe

-

a _.nossa' .infeUÇjênaia·�
lucra erI?- clareza e fica mais elástica. Que
aconselha a comer?

Médico- - Uma baleia.-

Bolinhos par YOYÔ; 1 x íc a.ra meio com um dedal. FI... ite
de leite; 1 xícara de açúcar; em gordura bem quente.
2 colheres de chá rasa de Polvilhe com açúcar e cane­

fermento em pó; 1 ÔVO, 1 co- la.
lher de chá de manteiga e Com certa facilidade você
raspa de limão. Misture to- destruirá as baratas se colo­
dos os ingredientes, engrosse car nos lugares em que elas
eorn farinha (mais ou me- costumam aparecer, bolsas
nos 3_ xícaras) ..Até o ponto: de rn

í olo de pão embebido
de enrolar_. Abra com o rôlo { errr á.gua e ácido bórico.
e <?f?rt.e _

com um copo e rio ------.

---) T'RUMAN
Inquirido a respeito do estado de saúde do ,Sr., ,Hcury

man, qú.e h� _

dia!; c?m�letou 83 anos. -disse um,' amiqo do. Ex�
>

,

Presidente: Ele esta bem, mas não se senfe· t&o-
antes".

' -

Aniversários
Menino .José AlfredoMenina Cláudia Maria Jeller

\,

Completa, hoje o seu pri­
meiro aniversário a encan­

tadora menina Cláudia Ma­

ria, filha do casal O'swa.ldo
e Dorantina Aparecida Jel­
ler.

CANTINHO-PÕETICO�--Vê passar nesta data
um aniversário o menino

�osé Alfredo, filho do
'Nelson e Rosa Koch.

"'TÃO SIMPLES ÊSTE AMOR"

----) J. G. DE ARAUJO· JORGE

---) FISCALIZAC.ÃO
Mulheres estão sendo ·recrutadas pela l'Q.unic.ipalidade.- 'de

No'va-Iorque para trabalharem como espiãs. mediante. UIllQ '­

remuneração de 21 dólares. por noite. Elas vão - fiscalizar di�-',
cretamente os salões onde se realizam jogos de· tômbola ..

'

para
evitar q�e haia sonegação ?os·. tributos devidos. aos cc?.ftes _pú':'
blicos. Es_ses tributos rendem à municipalidade mais de" 600 mil
dólares por ano.

1, -

-

.

Sr. Ad·olar Schmucker
" Tão, simples êste amor 'nasceu .•. Nós nem notamos
'que era amor a afeíç�o que aos poucos nos p�en_dia:
O

...
'amor, - é aquela flôr que engrinalda dois ramos

Aos esponsais de luz do> sol de -cada dia!

Aniversaria nesta data o

Sr. "Adol.a.r Schmucker.

Nem era necessário mesmo eu te falar,
se iá tens trcmsforrncrdo em luz no leu olhar

eu,· já �into a cantar, dentr� do' coração!

Sra. Alice D. Miranda

T'ranscorre hoj e o aniver-·
aar-í.o _d,a Sra. Alice Dingee
Miranda, esposa do Sr. "v i­
tor J\nranda.

Sr. Guilherme Fissmer
/ Dois ramos; -. eu e tu" - e as horas, desfolham�s

numa doce. irrequieta e impensada alegria.
- e assim vam.os vivendo, e a viver aéenamos,
'sonhos verdes aos céu� azuis da fantasia!

.

-_ ...) FRANCOFORTE

Está aniversaiÍando hoje
o Sr. Guilherme Fissmer.

CamposSr. Dlm.as Siqueira
Sr. João Ostrowsky

Gorilgs não nascem no c�tiy-e_iro corn freqüência. ,Muito
menos gêmeos. A façanha foi 'c�nseguida no Zoológico: _ de
Francoforte, 0!1de mgmãe Makula, de 11 anos, deu à luz duás:.'<
go.rilinh?s; de

-

� libras cada uma. �ão - se te� notícia d�· out;o .

acontecimento Igual no mundo - das' jaulas. �As gêmeas ainda
não foram batizados.

....

. Tã.o simples êste amor nasceu ... Tal como nasce

Um beijo em tua boca, urn.·riso em tua face,
Uma estrêla no céu ... uma f!ôr de um botão ...

_

A· dáta de hoje a.as
í

na.la o

natalício do Sr. Dimas ..::>i­

queira Campos.
Ocorre nesta efeméride, o

aniversário do Sr. João Os­

trowsky.-.

Jov�m Celso' �orberto
Sr. Alvaro Sá Filho

Festeja nesta data o seu

riat.al.ícto
'

o Sr. -Alvaro "-,a

.f_<'Lho. 1íC�Oo���e;:�mca�fsou�or����� 11�
.

- _. _-

_-
__ o - _

-�_
-,-_ -

•

-----�
--- ._ �--- -

�-�'ii"Irrri'T'_

.

Wittitz, fil�Ó do. c�sal Nor-· AGRAD'ECIMEN-'TO IiIberto e ElVlra �lttlt�.
.

.

'

..:.J .

FAZM ANOS AMANHA.

Sr. I;tenato� Tauffenbach; ªHEINS HERBERT MIERS, e SENHORA agradecem since

Sr. Luiz Engê�io Raposo;, I'
{ rarnente áqu�Ies que enviara'm os cum.prime

tIlsagem de suas Bôdas de Prata.

nos pe a pas-

Sr. Zulmar Sancho

MO-,-reira;' JOINVILLE, 23�:-.6:••• : "_,,!' •••••
,

_

- Sra., Cecília GonçaJves, .... I
_

espôsa do -Sr. Roçiolfo Gon-
'

çalves;

Sr _ Durval 1\'1. Barreto

Passa hoje o aniversário
do Sr. Durval M. Barreto.

Sl�ta _ Rosa Lima

.

Aniversaria hoj e a Srtà
.

Rosa M. Lilna, filha do
Sr. Calixto Lima.

Sr. 'Carlos �arasai

- Sra. Julieta Azevedo, es­

pôsa do Sr. Vital Azevedo;

- Sr. Edmundo Bastos Fi-­

lho;

_" Sra. Paula SchultzleL'.
,espõsa do Sr. otto Schultz":
.ler; ."

_:_ Sra. Wilma Korn,' esp'ôsa
do: Sr. Albano Korn ;'.

'

_ Menino -Jurandir, filhó' dt)
casal Iolancta e Luiz Sant,.
Ana; .� -

-
-

- Menina Maria -Correia,.
filha do· casal Manuel e' Di­
va ·Correia;

-

-,

- Menino Luiz Carlos, filhc

Ido casal Iris e Ivo Borghehi,
.

resigentes em C�çador.
/

..

....'-'"'" ,t-

Na Maternidáde "Darcy
Vargas'" O;corJ.�eram Ós 'Sc,-'
g-uintes Nascimento� em

- Uma menina, filha;:d.a Sra.­

superdramalhão, �:Adeus . às
Maria e' do Sr . -Candido

lluSo.esH ("T'he Sand-piper>--,
Marques;

1964), de Vincente Mlnelli. _ Uma menina, filha da Sra.
Dig'amos logo, insi'stalllos, Matilde e do Sr. �João A. da

que se trata oe urna consa- Silva;
gração lastimável, do ponto- - í
a.e vista artIsttco.·, Proc1a- _ Uma menina, filhà· da S,ra.­
m�rn_os que os Ú-1.decentes Oseli e do Sr. 'Antonio J'
mexericos propagando-sen- Pereira;
timentais do caso Liz�Bur-
ton influir,a,m- decislvamen- _ Uma menina, fi�ha da Sra.
te, na "'

promoção"
.

da estr�- Rosa e do Sr. Lamir Aldo
ta. Mas não deixenios�· pôr Pereira;

-

1SS0, de- reconhecer, de COD...;.
fessar publicamente· que a

-

_ Um menino, filho da s.ra.
figura de- "_diva" que emerge Zatalia 01• e do Sr. JOS'3'
de um filme çomo "Adeus às L. da Silva;
Ilusões é síniplesmente' mo-
numental_ -Tao importante _ uni. menino, filho da Sra.

."'-quanto os Yel.hos. vultos idÇ _Jandira e do Sr. Orlando
uma, �Franoesca:.

.

Bertini -ou
_ ·-d,e Assis;

;--d� ,urna Maria. Jacobini.
Tan to r.nais quanto

-

ao filme _ Um -menino" filho da Sra."
como cinem_a; é quase ridí� Maria B. e do Sr.

.

Alvino

t���'esmd�i�m�%õ��St��: q;:t� Ramos;,

MetFo tão be!Il' se especiali- _ Um menino, filho da S,ra.
zou. Pesos �ortos, defeitosJ Sue1i M. e do Sr. Rol Ger­
que - só fazem aumentar o dano Erzinger.
mérito da "diva'" que sus�
::enta_ sôbre os ombros a

carga do
-

intolerável dra-· Pro'-Catedrallmalfião, transformando-o
nüm filme que se cons�gue
ass�stir atê ao fim,-

-

olhos
grudados no - extrq_ordinárío­
·'animal fem'iníno" que, em
tantos momentos, lembra ou

supera ,a beleza de outros
grandes �'animais femini­
nos" chamaãos Avá Gard­

n.er ou Piri.a. Menicelli, Ma­
rIlyn Monroe ou Sophi� Lo-­
ren:

�U_ma \_vez p'or,
semana, o café
ou

g·ós�oso·

Massa: 1 xíc. de leite· 1/2 xic. mais 2 c()lher�s (chá)
de açúcar· fcolh. (chá) de'sal. 1/4 Xíc. de-mCtnteiga
ou 1nargar..ina • 1/2 xic. de água morna. 5 colh.-(chá)
ou 2 envelopes de Ferme:nto Sêco Flei�chmann • 1 ÔVO
• 5 1/4 xic. de- farinha de trigo (600g, aprox.)

Modo âe .preparar: Ferva o leite: Junte 1/2 .;,;dc. de
açúcar, o sal; a manteiga. Deixe amornar. Na ãgu"a mor­
na, junte as 2 colho de açúcar. Polvilhe c'om o fermento.

,Deixe descansar 10 miI;lutoSt depois mexa bem. Adicio­
ne à farinh� o fermen�o9 o leite e o ôvo.··Misture tudo

muito "Qem. Em '.superfície enfarinhada, sove a massa até

torná-la macia e elástica.-Coloque ,em, vasilha funda e.

untada; engordure- também a parte superior. Cubra e

_deixe·crescer em lugar mais·aquecido, apr-o:x.1 h-o 30�min .

Calque a massa com a mão,-' e, �� superfície enfari­

IÍh�da, divfda:..a'em 4 porçõe��. Estenda c�ru �o rôlo cad�
pedaço até 1/2·ém de esp-essura. dando o forma�o de um-

.

disco. Pin�,ele com manteiga derretida. Divida cada dis-
<

co e1!l 8 tri�ngulO'l� e enrole começando da parte mais-
'I

l�rga. - Coloque em tabuleiros untados, distantes 'uns

-;eç-;;o7ol���Q-:at� ;;;ce-;a�á�i-;:'. ;;:;;ta� �-;;p;;;n -:-a"r;; ,

�

FR .. 100. � -

<

_:
' ;-.... ,r'..'.:''..� ':-. �;",l

C�ixa<Postal.. I01!! .. _pôrto Alegre .. RS >. --<

]'\r:o:ne

A nossa Catedral: bela, 1:1'11,­
. ponente le7nbrará aos lia.::...::­
mens de amanhã -que a nOSsa

geração não nasceu mor-ta'
Os Cedros do Libano.� ve­

lhos, alavas, 1nister'iosos, ca,-
-

so falassem, contar-nus-iam
a . história da humanidade
\"nelhor de que a própria
flistória

. A COMTss�n

Endérêço

Cidade

Esta_do 8

'�E"�O�:�_� r---- "

===:==CINE P�L�C,IO I/I 1--·__"""___-"' :::I!---

" �,� -- � ",
'

... ,.'
-

�'.
�I'

...."-,...,.---�''''�-H:--�-·-:J-�-�·_�-�-.-1....:--3-0---d-a-:'t....a.....r-d......

e

.....

·----A-d
....

o-c-e--v--id-a-.-n-a--s------------.._.:.-.:.-�--....i..,..�-�_.:...�_;,..----:.�
HOJE às 6 - 8 - 10 horas: Um grande. eno'rrite filme d� UniÍed Artists do cinema n�cionaL

-
altas esfera� sociais .. :

-
". ",'

,II, :/ s O C I E T Y E M B A B Y-�D O I- L "

I D_ZaS_ I! ·11'1 "

com Natália. Timbérg, André Vlllon,. }talo Ro!,si, SérgIo Brito' e óutros

' c
'<'

ÇENSURA:, _l O � ANO�f':--
feminino bem compreenderá o drama dest_a - mulher �aravi1ho,sa.: Sexo e· mistério 'I II-

-'

.,'
f

c_inismo e amor, os quatro elementos básicos dês te fil�e me�orável.' - A cena
-

do banho. _. a HOJE- AS' 3 1/2 DA TARDE -·E ÀS 7 DA NO ITE À - ,.
-

<.

água tépida e perfumada...

. .' . :
-

tençao nos horários. - -O maio�, fil,Dl�
a champanha gelada,; .. a música suave...

1
musicaI- 4e todos o� tempos .. _. premiad:o com 8 HOscars" da Academia... Mais de 3 horas aé

... e éntiio' você é apanhado, na, mais eslarrecedora cena. i<;,mais filmada.
I .1 proieção... Uma produção milionária.

.

-'".

Panavision, c('�_:"�����. Thulin - Maxim'ilian Sehe 11 -. Samantha Eggar e
-

Herbert LOlll II fll�

I'i klill!
CENSURA: 18 ANOS iJ1

II I

I'II

De Volla Das'
o coração

y Fü·r
duas' lllatinée�: às 1: 30 e 4 da tarde:HOJE nas

JAMES C1J,AIG num "'Western" violento, real .. de covardes' e ,valentes.-

V A L It 'D -e;:>' / Cinem?scope technicolbr, com. :Sex Harrison e Au drey Hepburn. - A história de' ··um ·pr�fessor 4'"
fonética irascível. que toma a seu cargo uma ven decloro de flôres, das, ruas .londrinas:e', t,or lln1�
aposta se dedica a educá-la. transformando-a em ,uma perfeita lady•. dign-a - de- freqüentàr .os· mail
restritos salões da 'aristocracia: inqlêsa. CE��URP;

, LIVRE �.
'

Desafia�do o 6dio· dos índios. através de um esp lendor e a fúria numa, terra �elvage:m_ e indomá�el
.

_ 'Censura: Livre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anúncios Claesiiicadoe �
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Man.fred� H. M. Kress D,.. VV,..olfgang O. P. Kress

UM'NÔVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
:� PÉSqUISAS'E DOSEAMENTOS CLíNIC�S

aua 9 de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
. .

Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

· ..

!·········PRiÚ�isA�SE···
.....

·····I�l,i�Um e lerrierrto competente para seção T

.récraico. Interessados, corripo rece r à

1\CONSTRUTORA, FERRAZ CAVALCA�.",JTII
:

I
em, Pirabeirobo. Salário à alturo da corn-

pet�nci9 e�igida.
--Necessároio morar na ob ro , �I

·-��I

1--
I'

. Precisa-se de uma doméstica, COIU prática.
Paga-se muito bem. Exige-se referências. Tra­

,j: ,�:r
.: :� Rua-D'r. P'l ác iclo Gomes, 501.

·EM.P'RE·GADA

N:eée�sita-S'e urg:�nte, para colocação imediata de

•••••••••••••••••••••�Q ••••• a ••••••• � ••TT�rI.a ••• a ••••• �j
00 AUXILIAR DE . =1
E'SCRITóRIO I� PRECISA-SE NA CASA DO AÇO.

......�.! .. , " m ••••••• p ••••w�

-'L'
\:

. Ym�!!������� 0;_1tuada à Rua Cacador 125,

Ibem próximo da Firma Ci­
pIa, medindo 7 x 9 m. e.

terreno 15 x 68 m.

,;

-�/L�RtLHOS?
LADRILHOS DE MOSAI­

,CÓ?':PIAS' DE MOSAICO?
..

'

'F6brica de Pias
Marterite

':Rua. Guara:rniriD1� 115

Da Fábrica ao

Consumidor

Camisas
e

Calças
K O N V I

NÃO PAG�E MAIS

apenas
NCr$ 51,00
por um

Conjun�o Sanitário 3 Postos, de
Vendascom

Cai�a de Descarga
BÓc;ia - Fossa

Assento - Tubos

v. J. BARTHOL
Rua Jaraguá, 695

Se pos 00r
'RIO (VA) - Sel'ão mantidos os certificados de sanidade para os

produtos de odg"em, vegetal e animal destinados à exportação, con­

forme sugeriu o Ministro da Agricultura, ar . Ivo AJ:zua, em reunião.

cl.ue :manteve com os, dLdgentss do Conselho Nacional Exterior (CON­
CEX) e técnicos do N"..J.nistério da Agricultura incumbidos de revér a

sistemática paTa os produtos brasileiros no intuito de simpli.ficá-la..

o Doator ODJALIvlA COS- Requerentes; 4°) São proprie­
TA, JUIZ' DE" DIREITO DA tários do mencionado lotea­

COJ\rlARCA DE' -,SAO FRAN- ment.o - Nabor Pires, brasilei­
CISCO DO SUL, ESTADO DE ro, casado, corrrer-c

í

a.n.t.e, �sta­
t3ANTA CATAHINA, NA FOR- belecido em Barra Velha, Au­

lVIA DA LEI, ETC. - ; rora M'or-a.es Pires e Rósa .Mo-
{

I se;:�ZE�����' �� qU��T���= I t�� �����i���S;!�irto�' ��o t��=
! CAÇA0, com o prazo de trinta' ros é indiscutíveis os prejuízos

s i (.30) dias virem ou dêle conhe- que tal invasão trouxe' �03
_

Re­

f 1 cimentu tiverem, que por parte Querentes e que aurnentarao e

(, I de "VALJ\1:0R ·CAPANEM..t\ e: S8 estenderão a t.ercetr-os, na

�' t sua mulher LO.RISSE D'AVI- I rrted.ída em que os lotes referi-
"

LA CAPANEl\tlA, brasileiro.s_,; clo.s " serão vendidos, raz.ã.o por-

i d s restcten t.es e cíorn.íct que requerem, sejam rxo i í.t íc.a>

��������������-�-�-�g�i���-�I�R��������s�����-�������- -1�;Jm Iiaj;��es� �8t,�f:O;_t das � pessoas abaixo in��a�
1 na rua I-I =rcí1:o Luz rr? _..... d ,oS oo PI Ot,�SLO que n�ste sen-

il
requeria.o rrê.sue JU:zo urna a- � tido - agora fazem � da su.a

I cão de "l-'ROTESTO c.) üDJ.:- ;
í

n ten çã.o ,de, pelos meIOS .Iega.í.s
1 CIAL", contra NABOR PIRES; � 'corrijxa.t.íveí.s ,

..

anular qua.raquer

I ,AURORA NLORAES PIRES e I rregocros JUrldICOS, r egi str o.s e

, ; hOSA lVIOhAbS PIRES, brasl- I inscrições. ou averbaçoes .que
i r Ie ír-o � domiciliados 1 e re.siden-· d íga.rn respeito aos lotes a.crrna

i tes �;'{n Barra Velha, dest.a Co- rnerrc íona.cros , pleite:.1.ndo. em
-

!J

II
i rnar-ca., cuj a petição a que se Juizo, com as dev�das. <:ons�-2� Torneiros mecânicos ....competentes'.· : II
refere vai abaixo. transcrita: - quências, ampla .índe.n íza.çã,»

2 "ioldadores para fundição
....competentes". 1 PETIÇAO DE FLS. 2 à 3 : - pe-las perdas e danos qne , por-

Intere�sados deverão 'se apresenfar munidos de documeq.- J Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi- ventura, possam 'sur'g i.r ; a)
na firma' to da Cumarca de São Fran-- '-'Nabor Pires e' s11a mulher, resi-

- '::;-;- -� 11 eisc-o .'"tl'Q.; Sul·....... 'WALMOR CA- " dentes e çiomi.cpiados \'� ,�a�-
LTDA.; ""1: � PANEJ\[[A, ,brasiléiro, c�ado, ra Velha. na ·rq.a SaJ?ta ç�{;ar1-

�I cornerciante, e sua mulher, na'; b) �osa Mor.aes pue-:; .e
3! LORISSE

.

D'AVILA CAPA- Aurora Moraes PIres,· brasIle:­
- I N'EMA, brasileira, do lar, resi- ras, domésticas, residentes e

��::!!,,!!!�����b!!:::!����������===,,=.=.=.=n=.=n=!!I!="=.=n=.=.=.=!!I�!!l�
•• I!!.". 9 .�l d2ntes e dOIl"liciliados en� Ita- domiciliadas em Barra' Velha;

jaí, neste estado, na rua Her- c) Por interessada a Prefeitu-
. I ,.,.ilio Luz nO 138 por seu advo- rRl Municipal de Barra Velha e

��

--I�� I�ado e procurado� ad�ante fir- ta�é� 9 qficial do. Reg�t�o

C
�"

d TI·
. !nado, vêri1., com o devido res- de Imovels da la. ClrCUnSCrl-

.

onsertos e e eVIsores r

,�peito.
fazer o presente PRO- ção da Comarca de São Fr�n-

TESTO JUDICIAL, visando a- cisclJ do Sul; c) Os te:rcelro�

)ficln� autorizada pela General Electric caut�lar, conS'2rvar e resguar- interessados e desconhecidos,

�
dar e ressalvar os seus direitos, por editais a serem publ:i.cados

Philips. Semp, Johnson e ABC com base no artigo 720 do CÓ- na forma da ,lei. Requerem.
digo de Processo Civil ,expon- ainda, que depois de feitas tais

tmediata reposição de peças originais do os fatos e fundamentos se- notificações, sejam-lhes os au-

�tendimento normal dentro de 48 hora� �:f�n���;ri;��rios�se r��u���;�1 ��nt:nJ�e1��iad��d���re�e���=
ELETRONICA ORLANDO HANG ��y��o l��t:'l������� ;âq��f�� �os, �����_ à 2���g�nt�d�Z�����

� \" A -MAJOR NAVARRO LINS, 506 de Oricllo MUller e sua mulher, cruzeiros novos) Pedem defe­
conforme escritura de compra, rimento. De Jolnville p/Sáo

antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) e venda anexa (doc. 2) regis- I Francisco do Sul.. em 4 ele

_',_���-v�..w:-�� ���d�oad�s'42��7il�í���t2ri06d� I ���::.d�o���70.Á��. pp. P�dg
Registro de Imóveis dessa Co- 11913. - (Sôbre NCR�. - 200 cte

�����' c1�s����l�in��q�e�âoi:n���!�; I �!�?+�li7������aii3FS_g�v��:ge�;
terre�o sem benfei'Co::-ia, situa- FLS. 2: - R. e A:..Itue-se. De-
do' nesta cidade, com a área·1 termino que ·s� expeça os man- .

to'tal de seteceEtos e setenta e ; dados de notificação conforme ,.:;quatro (774) rnetros quadrados requerido nos itens A. E e C. as

COil'! as seguintes confronta- I pe�.soas ali mencionadas, 011-
ções: com oito (8) braças de

I
tros sim, aos terceiro::; interes­

frente, por vinte (20) braças de saàoc; e deSCDnhp.cidos, sejam
fundos; limita-se ao Norte co-n notificados por editais, a serem

Antônio Claudino da Silva; ao publica dos. na forma da Lei,
SllJ com terras d� hel'de�i:os de I nesta Cornarca � .

afix'3.dos no

]VIIguel Tomas �nnas Plres e forum e lio cartono, bem como

parte com terras de H. Car;os I por uma vez no jornal de
Schneider & Cia.; ao Oeste maior circulaç'ão da cidade de ('"
com terras de Miguel Tomas ,Toinville. Em, 5-5-1967. (::te::)

II ......
de Simas Pires e ao Leste COIU IOdia]m8 Coe::tá - .Juiz de Di-

.,
a rua Santa Catarina� onde faz r oit.o .

- F. PARA QUE CHF.­
frente, "2°) O terrenu descrito QUE AO CONHECT]\tIENTO I
a.lém dos Reque!"entes e de orí-I DE TODOS E NTNGUÉJ\tI ..........

,

dia r./füller, pertenceu, em or- POSSA ALEGAR TGNORAN-
dem regressiva e'tl'l relacão ao eTA, MANDOU O MM. JUIZ
tempo, a José Patrocínio de I DE DTF.F,ITO, E��'PF!DIR O
Oliveira, Laudelino Ernilio da I PRESENTE EDITAL QUE
Rocha, José Anastácio

l'v.ren-,
SERA AFIXADO NOS LUGA-

des, até chegar a M'!.!?'uel To- RES DE COSTUM'R. E POR.
mas de Simas Pires; 3°) .A e,3- CóPTAS PUBL1CADAS NA

[t ������e��e�o�rr:eg�s�r��c;a cJ�� . ���ltoD�e:;�I�id�!DZ sF f�'
i dia 12 de fevereiru de 1'963, i Francisco do Sul. aos sei,'S (fi)

I
:-;.�.

! mas os herdeiros de 1\1:iguel To- í dias do mês de IVI:aio do fino de �,:íl.'J mas Pires, descon,,;iderando o I mil novecentos e sessenta . :;,

título de dO!11.íni..o exist2nte. fl-
.

e sete - (1967). EU, (ass)
l zeram regL'Strar, no dia 2 cte RUTH NóBREGA MARTI-
I maio de 1966. um Joteamen�'O NEZ, E�crivã, o datEografei e I -� _

· I denominado Cantinho da Sau- �ubscrevi.- i �������������������������������

Idade,
e cUJOs lotes de número,; São Francisco do Sul, 6 d"" f AS CIFRAS NOTAvEIS DO PECÚLIO INTEGRAL GBOEx:

. 1, 2, 3� 4 e 6, tu:los d�", quadra maio de 1967. _ I

, Aracajú, 207 13, invadem a propri<õdade d03; o·JUIZ DE DIREITO: (as) "ECúuO
'ovo',d.. O;ó�,o OO<NÇA

1_' A
__;_.e-..r__g_n_e._��......

_

.....1�_·o__
c

.....v_o._:r_l_�.....�.....'_,-.2_�_2_8 "I Barbada 1 i :;�i�i��;:eT:o�resente { I r-G=-�..,..�u:_�o_��j_:D_·:-+-�_�_�_�S..,---+-_N_'C_,_s_t--.,.-_-+-_N_Cr_$_+--_:_:_s:_'�__ N_C_r$_-+-_N_C_r_$�
, copIa a�utentIC':L do Driginal. 2��rOSO NCr$ NCr$ NCi$ NCr$ NCr$

������-��������� I Onze (11) belissimos 10-
.

- O re ...erido é verdade e doa ��_-__""__ -_.-._-__"_"--........-'---_L.--�-...I..,.---"__-_""'........,1----.l--_�---J

Senhora de meia ida- I ��1�::l�0pre��ll���r;,0aI�tnota: fégio Francisco do Sul, 6 de

I' de, viúva, de boa apa- I total. Aceita-se Volkswa- maio de 1967.-
� -

d
- ' ! gen. Informações com o Sr.

It.:==::;:=::;:::===========::.. rencla� eseJa casar com ! ROSSKAIVIP, pelo telefo- A ESCRIV-.-
u� �en�or de boa

_ apa� i. ne 3999.
.

A •.

renCla!J lda�e 55 a 6a

I
- - -- -- Ligia Araujo

I anos que seJa ete

descen-Idência alen'1ão. �
/

_ ---Á-___"..,.----__.,-='?'41#

CA .TóRIO BOA VISTÀ 10 BE EFICEN E DE OFlel IS O EXÉRCITO �

'f -5 9 I
!',

i
�ede. Ed. Duque de Caxias - Andradas, 904 - Caixa Postal, T529 - Fone 4.1654 � P. Alegre ,1pe O one L 7' .

i , 1Jl � RUY MEYER -

�.
_

" '-��-�-�, Representantes exclusivos para os estados do Paraná
-.-.

_.-.��"'-'.� /

(- Tabelião e Oficial do Registro Civil , e Santa Catarina:
-- ,I CADEIRAS DE i Escrituras, Hipotecas, PrQcurações, Reconhe- � S I RICIA S/A _:__ Rua São Francisco, _ '..;,

Vende-se ( VIME? ;< cirnento de firmas, Autenticações, Contratos de �� ..�.
: -150 - conj. -11 - fone: 4-95-77 - Curitiba Paraná :__,

�: I �� ;' .....Q._\ I �Representante em Florianopo[is: Pedro Tiburcio Machado _�,
' Loja OSCAR ��

Compra e Venda e Lo_cação, CasaI?entos, Regis-

{I....
- \

i����1�:;4�;:�:i�IJ :V�i:f:�t3ri:::: 50°1: ; �i rW:;fW1 ;;�f
�

Rua _�:n:_���irao15 - sala - 105.
"'��:�'o�,,� ",:_ej

o
�---------------- _-

���-�---JYOTO�C- ó P I AS?
'�A NOTtC1A'· FAZ NA HORA·

DOMINGOS"
22 HORAS

l

I
i

I DOMINGÓ
- 28-5-67 A sugestão do ministro Ivo

Arzua atende ao est.a.oe..ecã­
do no comando no chamado
"Acôrdo de Roma", convé­
nio sanitário int.ernactoria.I,

I' do qual . o Brasil é signatà­
rio

.. Assim, a s lrnpt í.c íc a.cà o

do rrõvo sistema a ser adota-
,

I do para exportação não po-
de, no entender dos t�cnicos

I do rn íri ts té.r ío da: Agricultu-

II ra, coritrariar acordes in­
ternacionais com pos.sívet

! prej uízo 'para o futu.ro do
comércio exterior de prodll-

j
tos agrícolas.
Outro subsídio fornecido

pelos técnicos do rn.ín ís tér-Io
da Agricultura, e t.a.rn.bé rn

t acolhido pelos responsáve
í

s

f da nova sIstemática, foi o

retôrno aos padrões de clas­

! .sificação dos :r>rodutos para
a exportação, conforme an­

tiga Ieg íala çã.o revogada.
Quanto a êsse item, o mi­

nistro da Agricultura pron-'
tificou-se a solicitar ao chan

ceãer Magalhães�Pinto a ma­

nutenção, .rias embaixadas e

consulados brasileiros, de
quadros demonstrativos dos

produtos de exp or-t.a.c â.o, pa­
ra melhor orientação dos

países corrrpr'a.dores .

PINHO - A partir de 10.
de j l:uho dêste ano, as firmas
que desejarem continuar a

exportar madeira de pinl:o
deverão contar com capital
social rn írrímo a ser estipu­
lado pela CACEX, ouvido o

Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal, se­

gundo a resolução rr.o 11 do
Conselho Nacional .cío Co­
mércio Exterior.
<,

O disciplinamento da po'Í­
tica de exportação da.que" a
madeira teve em vista a im­
portância de sua participa­
ção tanto no consumo inter­
no como na, formação de re­

ceita cambial, através- da
venda para o exterior.

Roteiro SIta TV�

EDITAL NOTIFICA'ÇAOl

Para

�--�----------------------------------------.--------�-�---------'

l 6' A N OT Í C J Â "

I�' ESTÁ Â VENDA EM TODAS AS BANCAS
DE FLORIANóPOLIS

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO FRANCISCO DO �U1. - se.

DOMINGO
28-5-676 12

111o,o0 Ponto 6
12700 Resenha Catarinense

112.730
A Grande Parada,

13 20 Dick Tracy
13,50 Bronco Lasrie

14,.40 Popeye
16,10 Festival do C�V.:ema

18,00 Dick Van D-ke
18,00 Flipper
19,00 Jovem Guarda

20,15 DP Dcrm.iruro
20,35 Praça da Aieg'ria
21,35 I!anger Man
22,40 Astro do Disco

23,431 Futebol

REX - Ml-\.RCAS E PATEN,TES

9,30 Matinadas
11,35 Lassie
12,00 Super Mouse

12,30 F'u.t.ebo
í

em VT
14,20 Eventual
15,25 Os Magnif:'cos Mc-

Cày�s
15 55 Patrulheiros do Oste
J6,25 Zig Zag
16 50 Juventude
18,00 Os Incríveis

18,50 HOllney \tVest
19,30 É uma Graça Mora
20 30 Cheyenne
21 40 Ctrre Samrig
23,20 A Outra FaCe da G�ó-­

ria·

Agente Oficial da Propriedade Ind.ustrial

Registro d.e marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, títt:los de estabelecimentos, insígnias,
fra.ses de propaganda e marcas de exportação.

Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, S/8' - l° andar'

Filial' Curit�ba: Vol._Pátria, 475 - crmr. 1004 - Ed. seAsa"

Matriz: - RIO DE JANEIRO

SEGUNDA-F'EIRA
29-5··67

SEGUNDA-FEIRA
29'-5-676 12

\-:--
--------�------------------------�--�----��----�------------�------------�--------------------------------------�----

-.��-'"'7_..���
A trinta .de junhol escoa-se êste prazo. Até aq_�e-

Ia data, serão aceitos (como hoje) novos associa-

ídos com idade até cinqüenta anos incompletos. �

A parti r de então, a idade-limite baixará" ficando todo

I,
aqu�[e que já se aproxima do

....
"'meio sécuJ9 de vida"

�
impossibilitado de inscrever-se no PecúliO J'ntegr:al
G80Ex, o mais perfeito sistem� particular de previdência
'existente no p'aís: pecúlio de 1·0 ou 20 mil cruzeiros n9-

vos, e mais seguro-famflia� seguro-acidente, auxílio-doen-

-ça, tudo por 6 ou 11 cruzeiros novos1 mensais. .cc......." <�
Solicite, antes de 30 de -junho, a visita de um- agente '1

:' .. �--"",.,j

autorizado do

i5,00 Tevelândia

17,10 )!:stórias do Tio Mau-
ro

17,20 Ser:ado

17,35 Dick Tracy
17.45 Yoshi.co Meu Arno.r
18,10 Pope.se
18,25 Vida Roubada
19,OQ O Anjo e o Vagabundo

15,00 Os 3 Patetas

15,30 Mágico de Oz
16,00 Z' g-Zag
16,30 Pa.pcci Sabe Tudo

17,00 Rin-Tin-Tin

17�30 Robin Hood

18,00 C!ne Avcrrttrran-

18,25 Super-Mouse

18,4{} 00 Grande Segrêdo
19715 O Anjo Marcaao

19,50 Ice.â.em.çô.c» .

20�20 Sho-w em Si ... Monal I21;30 Morro, dos Ventos tiUivantes I

19,20 Telenotícias
19,45 Minas de Prata
20,10 U FIno
21,20 Paixão Proibida.
21,45 Stanislaw P. P.reta
22,50 Grande Res-enha

):i'acit
23 30 D ária do Far,gná
23,35 Grande Resenha

J:<'aClt
.

22,05 Futebol

HERMES MACEDOA LONGO PRAZO E EMSUAVíSSIMAS MENSAL DADES!

GENT.LLEZA DA

Soe. Com. "MINAS;' Ltda.
RUA DO PR:lNCIPE, 482 - FONE 345.

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

lt'A,Rl'EL""ADMIRAL" e,

i ;

J

iãluE
-------

-�

�_._--�

. } li

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
�:�iovidades no el�nco' al�i,-negro levará grande

�.:: pú�bl!c� ao es!ádio c.kl_ zOMa-sul� -- Pri'meira

'Ii I e�lbf'çao do bl-�'�r:'pe'12o da LJF Foz: Itaurn

I�.:� I Vlibmr Com o ,Preho

Com a entrada francá, () j unho .

público joinvilen.s�, poc.e Os c a.x iense s .dever à o apre- I
a.preciar na tarde de hoj e, serí't.a.r diversas novidades,
ao último a.m

í

s 0.30 caxiens.e . fa'-;endo inclusive a apre- I
antes do i-:.l�cio da caminha- sentacão de NiC) e Al.b

í

no ,

da em dix2Ção ao t.itml o L que' disput3.rão o carnpeoria-
máximo do estado> can:1inha- to de 6e, pé.la equ.ipe alvi­
da esta que terá a primEi a negra da "l\lanchester Ca­
rodada· para os vinte parti- t.a.rínerise ".

cipantes rio pr
ó

xt.n o dia 4 de Além dcst.cs do�s' va.lôrcs

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAl}RO 'CORRÊA
.l o i rrvi fie,. 28 de .rrio i o ele 19t;>7

Craque' Brasileiro
_.

Fazendo
. ,TIGRE CAMPE��O

a.varrt.e brasileiro, Comprou \ Terminou -na noite de soxta- I ��gre: DTA 26··4 - 8<;!lfer 2 x 2
o passe do jngadnr por urna f'�:ra o Campeonato ,de -Fute- TH{re; DIA 17-� - Tigrp 3 x 3

pequena :fortuna .. sendo que boI de SaJáo da di�i.'3ão de
l �o�r��iiier���n��;i.�t.:,ndoT�.[�m�desta vêz Mário foi deflenuer I acesso, se�ldo q�e o TIgre �LJ!;-

_

d "C l-f
- - C'· I ou í.st ou bn h!:lnt�:çnonte -O t.í tu o a eauipe d� Erac:rno o t.ít.uto d e

as �,o�es o a�l or�la .i.lp-. rrrá.xímo, de-st.a.ca.ndo+ae a�,�i"'1:1. j 10 C3Jmpp�0 d= D'vid5o rte Aces
per

_ �e .San F ra.rrcrsco da para I participar da Divisão ,i �rC:?_... l";no:n a'
3 _nroQ,��t-°aS rY'.r;:rm,·0_.L,ia(1,�';0' ;',a1:.Cah:fJrnla, ocupando no mo- I PrincipSlJ D_O pr óx+r-io oer t.a rn.e .

.J _';:: --,
_

-.., ,..,
_ _n '-

mento a prhneira colocação A campanha ('P�:=' o. Tigre bem inicia sua vida salonisti-
na artilharia do c a.rrxpeona to curn.nrin fo i a Se?�'1�nte·,- \ ca,-
da "Liga Pirata".' DIA 14-4 Joora:sll 5 x 5

Sucesso no Estra.ngeiro
o àt1et.a 'lVI,ário,

.

que per­
tencia ao Avaí da capital do
Fstado, e que pelo ·período
de um ano esteve en:tpresta-IUv pela r-ortug-pcsa de D'es­
portos, tendo em 66 . dispu­
tado o Torneio R.oberto Go.....:.
nies Pedrosa, peJa sua equi­
pe de origem, transferiu-se
para o R.io, _ .fazendo um tes­
te no Vasco da Gama a con­

vite de Zizinho, onde agra­
dou' é permaneceu por

.

30
üiàs, sendo v'endido ao �Sa:n­
ta

-

lV_fônica de El Salvador,
ficando· 6 meses rres ta equi­
pe,. tendo conquistado o tí­
tulo de campeão da Amirica
C'entraI', sendo que pO::ite.­
riormente Rattin, craque da
seleção - ..argentina vendo-o.!
atuar, ficou ifl1pressionado Icom -

o futebol do )OUI'O

-

ri

criundo�:;' do Ferroviário, 1::.i-1campeao parana-ense, Mau­
rinho também dever á. apa­
r c c er na rn e

í

a-carrcria. ern

teste de.c í

sívo . Maurinho
cnegou esta semana, proce­
d en ce de .s.a·o PaUtO, oriue ae­
fendeu o ,- Juventus, tepdo
t.a.rnb ern par ticipado da' &e- .

leção de uoias.
<._

'L'u.rn bc-rn Gílson, v.íricu.ra­
do ainda ao Ava , da capital
do e�tado, deverá· efetJar
seu teste tinal' rie.st.e "ITlat-ch
t.re.mo." de. C axia.s e FlunlÍr-

.(' -'_ I

defen-

rrense " • L'utzf.nho, Getúlio Dinho e
GH.son, ponteIro-direito Chiqiunho; Albino e Anto- \

poder
á

substituir a Nico pe-
1

ninho; Nieo, Norberto .H'op-«
la sua posição, deverrdo o pe e Zezinho-,
Caxias' a.Iínba.r com: Jairo,; Já. o Fluminense

PELOS
SALÕ�S
CHOPP no BpA
ESPERANÇA

No pr.-:�:xlmo sábado, dia J
de .t un.bo , a Soe edad e. E.:s­
'portiva B.oa Esperança esta�',
rã reà1izando urn gr a rrd.roso

:

.Baile do Chopp, que . terá
com Ü' local,' o Salão H.usso,

I
A fe.s t.í ví.dad.e' será abri- 'j

�������������������������������, lhant�da p� um ótimo Gon�··
junto. musical -e serão ven- .. -

.

didos canecos aos que parti':_ O .esqcicd rôo t ri co.lo r do Itaum, que esta tarde- enfrenta oo C·axias,_ no

"
.c

í

pa.rern do "ba.üe, pelo preço Estádio Errlesto - Séh lerrirri Sob.rinho, err-.1
,,'

rnatch-T't-e i.rt.o " que deve' ró.de aet.e cruze ír-os novos,' .

dando .direfto ao chopp .
'otra-rr grand.2 público, para os por tôes abertos.

.
.

� ..

Mál.'io, te.ndo o r-Ig-ern ita:Ca­
na, poderá jogar na equipe
'do Nápoli, da c:dade de Ná�

'1poles a convite de ou _ro

brasileiro que lá se encontra
há muito tempo - l\Iaz:...:o­
la,

Mário estará no Erasil em J INOVell'lbro, onde ficará <L.�té l ,
fevereiro, quando retorn:::"rá.:'a os Estados Unidos,
(Demétrius Fernandes)

SAO .L lJCASHOSPIT.kL\L
CIRURGIA -:-- MEPICINA -, :MATER1\j[DADE

Cirurgia Medici�al de Urgência '_ Oxtnotero:p,io Hos­

pitalar e a Dom.ic_ilio - Re!';suscitadoT - Ralos X -

Radioterrt.pia - Raios Ultra.- Vio�e_ta e Tnfra-Verm.elho
_ Banco de Sangue - Ortopedia e Trallmajologia
C07n Mesa. Or1opédica de Albee-Co'mper -. Seccão de

Maternidade' com Moderna -Sala de Partos e Berçá,-.
rios - Estufa para Recé17l-Nasc.ido�. Débpis e

. -

. Pre7l2-f"lturos -

-

O Hospital Está à Djsposíçã'o dos Senhores IVr'é9-j_�o�
._ Tôdas :Dependências - Fala a Língua· Alema

CURITIBA - JUVEV! - PARANÁ
AVE�I:JA ..TOÃO nUALBERTO. f�46

rnLF�F()NE: 4-�lRll' (COM' Re.DE INTERNA. �

EM COLUNACA.M·PEONA'TO BANCÁRIO
TEVE SE'Q:üÊNCIA NOVA PROMOÇãO NOVA REUNIÃO

A Associação- ,dós c.rm:i�stf-v:;, Na' prõ:}i;jma .sexta-feira a
- Esportivos de Joinv�l1e vai -rea- ACEJ -estal�á reunida nvvamen-
lizar êste ano novament� o te çOln os dir.ig'�nteq -dos clube.c::;

Ontem pela ulanhã no Pa- san, '-Elídio, Mauro. NossO- Torneio Masculino de B.o1.ão, a. lo'cai,s de bolão, ultimando os
lácio dos Esportes foi re-ali- banco - Trintini, D1rc8u, exemplo do que' já realizou' e!n' d�talhes para a rea-lizacão do
zada a 3a, rodada do TI Adjanir, VJ'aldem::"ro, Irineu, 1961, A _nvtícia �oi recebida TIO' Torneio Masculino de- Bo-

Campeonato Bancário àe - Ulisses,
,

com entusiasmo no'" l1.'lejoc( bo- 'lão ACEP, -:
-

Futebol de Salão na . terra .3° .coteJo: 10nísticos l�cair b NJ próxima'
PF'�SIDJJ<NTE VIAJOU

do� Príncipes1 com a pre- Inca 4 x Lavoura 3, marca...; f:���fo ��'��tee ió�ri:i'o� 9 re�i.l-- ..Para' tratar de assuntos par-
sença de bom públiCO; dores, 'Ger--aldú (3) e Dou- I tién.lar2s via�o'l P8rà Florion!ó�

O' resumo dos encontros glas para o Inéo, 'enquanto 'NOVOS' CRONISTAS' polis:. v pr'p'c:úfenlA -'-dq,- ACEJ,
- daremos a seguir e- que é Q q-ue Nel�on (2) e, �ell� par a

"
. \. senhor Almeida Frei�as.

seguin;te :-- '-' .

os vencldos, .' ri��are�';�;�::l�:��:liã���t�.\re�-��, .

�T"'7Y-V H, p'DP'VTVA,1'0 jõgo: Hércules 5 x Agri� E,quipes - Inca: J-osé Au-
d'd d

-.
é: d o� NA' PRF,STD�:NCTA'

mer 2,. marcadores, .
Mura- gusto, Silvino, Felício, .Dou- ��S�8i�sdO'�� �:::Y�':�: Í:?1��:',·,� Em face d-::t àuspnri,-., il� A'-

ra (4-) e Nilson_enquanto que glas; Geraldo e Jamir. Passos, O.scar·.í1e 80 .. 1.,. 0 P';_ f'!1""�0<;\, Pr.�i-tac; o_cronl�t.a N°'t'-
J-lJfl,rez (2') anotou para os Lavoura: Joel, César,

-

Bel1i, rio Gr11b"3..
i n�o, :n ..-./

.. )...... .-.n ...
o.-::; val PereIra e�tá re.c;pondendo

perdedores. jTos� Nelson, Neves e Os-, da equip= 1090 da Rádio- Co�on. p:==.1a p1'2st'ã'ência ds, AC:E�J, -;,
Equipes: Hércules, Valmor, valdo. I __ ._.....;_......;...._. ,__ ......
Nílson, Samuel, Joani, Ade- -.....--......._-__,...-_................._-�.

lino, ::tv.Iurara e Ademar. Após os Jogos de Ontem Eis �_;Hmmnnll;�ummt:mmmnU[lJn·u�U�!�n.�I�H,IH�ntl�nUU!lmnIUutnliil[]!I�Agrtmer :' Ari, Carlos, Val- .'� Classific�ção Atual: ==

�r�'r�i/�fl.;�dOL�e:J{n���- 1" lugar - Hércules, Inco, :::.��__. Dr�. P 4_�, lDT. Lv'00 G�_lA.,_EDDQE._..
�Il{�(S .,fJ..

'

'20 'En.con-tro:·- Mercapaulo, Satélite con'1 O
'E IA -

-

_ ",- .I.Jondon 4 :x. Nôssobanco ·1, pp,; 2° lugar - London co:rn

marcaJ:àm, César (3) e Elí- i-pp,; 3.0 lugar ---:- Lavoura� i ESCFUTÓRIO: Rüa ltàja{n� 351.'_ J
djo. ' pa�a os -

.

vencedores e Agrimer com 2 pp, ; 4° lugar I .

FONE·: ,3158
-

...-.

Élídio (contra) para, os veu-; - Sancial com 3 pp,; 5°· Iu-- ! i
.d

"

� S Ib 4
.. ' Experli.ent'es� 17 às 18 h�.; aos sábados. das 11 às' 1,2 h�o :;,Cl os:. I

•

gar- - u
_
anco com pp, ;

_

:: ....1 LE se'" :=
_ �. JOINV.i. I

..

- .'
-

�;Eautpes: London. Heitor, Co lugar Nos50banco .con'l" -
--

Ollberto,. Cáss.io, -Qésar, Nel- 6 pp. I' ; .1, .. I il;�i k'llltlfi.JUn�::umlt"UU[]iUinutn"t1IÜmniul[:::Ulmt��um�"U"!lIU'1fIr�lm�uni�

Ht?rcules, LondQn e Inco os vencedores

GO'RDINI 52- DOI BETINHO, EM LAJES

o corro cfue r:;epre-sentará Joinville, na-sensacional prova automobilística "S�is Horas
de Lajes", preparadQ que foi pel.a Oficina Joci, e que compoem- junfamente c9m SfÇlmm; o

Quad�ó de home-n's 'que trabalhóm n:a Escuder'to dé Gualberto Liano Ravache ..uVerniz�) será o

outro. pilôto do "�Gordini 52", tentándo trazer par,o .. nossa cidade o·tr6fé� maior da prova que
é realizada neste ano, pela segunda y�z_, e da qual participam os rne'lhores vólantes de todo
o Br,asi I.

,. -- -

.. I",

uJ g_ _ oje
-ern -vista, ·a goleada de q:ua- I nla-direita, e será inclusive �
tro tentos a zero que Q Arné-I 'L:ma grata r�_entrada no Clu- tric:a' imp6? aos "perú�nlitos" be rubro, pois ap5s um ano
no último e.tlcon�ro das duas de inatividade, -b atleta vol- I
agremiações, em JoinviLe, ta exatamente uma semana

Ino . dia 1'0- de maio. an tes do início do certame"

_
Pi-zzolati taJvez não tenha oficial barriga-verde. _

condições ideais de j ôgo pa- Otacílio, .
Adeilltar e La-­

ra "esta tarde,' podendo rea-
_ ranHnha _$erã6 os demais!pare'Gér Hercílib pela .exke- no ataque; com Granjeiro e I

fi
Estará e-sta tarde - CUll'i.·­

pr�ndo- ruais -u:n< -amist�§o.
pré-campeonato, o América
Futebol Ciube; 'q'ble -aihda- scb
a orientação técnica de Eu­
clides dos Reis vai enfr�n­
tar ao PaJmeir.ls Esporte
Clube, em cotejo basta1).te
aguardado' na· vi?inl:la cida­
de; principalmer1te tendo

Badequinho na meia-can .

c'ha fieando a ,defesa- cüm
Raul Bosse, Va�demar, Ro.
berto, Adael e Antoninhb
É possível que Ibérê Ros�

que assumirá na próxim�
serna:t:la- a direção técnica
do time da zona-norte as­
sista aIo cotejo, ',' para suas
observações iniciais.

--
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,Tudo nêle é ··exagerado.·
o exagêro ,começa na plaquinha

1.300, ,na tampa ·do motor.
_

Ela 'poderia ser prêsa com

dois parafus6s. A Volkswagen a

prendeu com três.
-

Nunca fazem com menos o

que podem fazer �om ma�s·.
?

Por exemplo: será que é mesmo

necessário. pin�ar urna carroçar'ia
três vêz-es? Êles pintam.

E para estárem bem seguros,
'pintam uma- quarta vez.

� Sabe como testam
o estofamento?
Friccionam amostras de

plástico com um disco que gira
85 vêzes por minuto. Fazem

!

isso 1.000 vêzes. Se o plástico não
se estragou depois dêsse teste,
liberam o lote.

.

Por isso é que v. não precisa
se preocupar com o seu

-

estofamento durante vários anos.

OJJtro exagêro é a cha'pa de aço
que colocam embaixo de cada VVV.

Nenhum outro carro tem ·essa

chapa, embora ela sirva pára
proteger fios, cabos de comandoJ
tubulações etc. etc.
Proteção' que a Volkswagen

considera extremamente
import'ante nas estradas ruins, onde
existem pedras, água, lama e

outras pequenas coisas que podem

causar grandes estragos. _j�Mas é como dizemos, êles
gost�m de se prevenir. �

Até as barras de torção levam
uma camada de pintura. Apesar
de já estarem protegidas
dentro de tUBOS.

Na verdade, até o nôvo motor
que- colocaram no VW é um
exag-êro: -tem 10 HP a mais. tt até
hoje ninguém tinha sentido

.

.falta dêles.
Mas parece que todo mundo

gosta dêsses exageros.
Tanto assim que e'stão

..... WJr J!lJ'1II rodando no Brasil mais de
400.000VW'. Sem exagêro.

M. L-EP'PER & CIA. S/A'.
REVENDEDO ES AUTORIZADOS

Ru� Dr. João Co·Hn, 2.300 Fones 3971 a 3975

atão
....

No próximo di.a 14 de junho' estará apr esentando-se em J oinvi Ile_, pela primei ra vez a pós conquistqr os dois .títulos seguidos de com peão paranaense de_ futebotr o C.A.. Ferroviário}
que recentem'ente participou das disputGS do T ornei.o Roberto (Jomes Pedrosa. Os "Boca�NeQ ras" vi rõo com t�dos seus titularesJ e o Caxias_,. oferecerá no intervalo do primei ro para ,o

gundo-tempOr um,o g.rande prornoçã'o aos espec tadares do sensacional cotejo interestadual.

!lIFerr
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DEP'OR SôBRE ÁTOMOo
cm

TUBO

RAY-BA��

'''SHELL-SONO''

BRAS�LIA (v. A .) - o líder Os­
valdo Zenelo., da ARENA, disse

que c partido majoritário não é
contra o requ3rirrento da Senhora:
Ivete Vargas, convocando cientis­

tas brasileiros pa:éa falar sôbre
eStamo na Co.rne aô o de Segurança
Nacional. A disposição da ARE­
NA é aprcvar o requerimento, mas
não pode aceitar a imposição do
M'Dfs . Por isso pediu a verifica­
�ão de votacão, na reunião de

�mtem, presidida pelo Sr. Caruso
da Rocha, e criou um incidente
na interpretação regimental � O
reoimento é omisso cru crri to a a12-

,torização par aque líderes peçam 0S a seguir re'ac'onados, por esta

veJ."ificocão de votacão 0m comis- C::>rn'ssn-o, per':!, em sessão spcr3-

sões. De ofício, o �residente dE?- ; trr c1a--:lo, a natL1reza da matéria,
terminou a verif'cacÕ:o. Não ha- 1 inteirar-se dêstG assunto, sôbre o

via número e o re-querimenio fi- f ql'Crl pro.xlwamente nos deveI!).os
cou g:diado. ! pronunciar com a respon_:;abilida- IÉ o P.(::K;u;nte o requerimento da de que o povo e a, Naçc:o espe- ;Srr< Ive"te 'Vargas: I ra:, �o Congresso:

, I
"Consid�rando que nos encon- Cesar Lattes, Marcelo Dcrrn i. Itrcrrnoe no' dealbar da era atô-

I
Mcrcrcrl h

ô

e s Gomes, cientistas, Co- .

mico , r�nel A1encar Aroripe, Almirante I
"C;onsl'de-_ando qu:-: o B-."as'l ,.-11'S-

,

I
'. '="

'

'-'- Aires C'un hcr
_

e um representante I'pce de técnicos de inegável va- } CIo ,SNI, do EMFA e do Conselho
rl�r, além de rêcursos' naturais ex- t de S3gurança NacIonal".'

!lr51RT�i)�Etrr�S COM tlR CmUnC!O-NftDO
,

para o seu maior confôrto.

tra:ordin6:rics, que nos abrem

pe��pectiva de figurar entre as

potências atômicas de prime�ra
grandc3a;

"

Considerando indíscutível

COlntrole

40.
A t' -':4.0,
U cmarace

5mportância, do problema pCTTa os

efeitos de segur�nça na:ci�nal;
"C8nsiderando (T'Je o' Congres­

so, notadamente esta comissão,
t=-rn por dever inteirar-se do pro­
bIsma crtôrn.ico , auer sob coeus as­

pectos ci0ntífí�os-, quer de segu­

rcrrir-cr r:c2iOrlal, como propicia
condição pa:-a o cabal desemp3-
nho de suas funções;

"PReau.e{TO' seiam

40
convidcrr3':)s

iii
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i
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II Prêmios �Literários.'. • � I).;:
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:CONTINU}\ÇAO DA 2a. PÁG.)
. � l�ri:mcira, cboncesls��" I� ALBOR SIÁ ..... R.eprese"tacõ�s e C�mérdo : 1

chstIngUlndo uma o ra c as- -
-'»

�I ,dos prel:nios co_ncorqaram, s:ca pela ulucidez, finura e I'
Rua 15 de NoV'em�ro, 464

_ � ic.ata.racro O rrvr-o como urr.La
ioie de vivre'-' de sua tradu-I'

Joinville - Estado de Santa Co:tonna =1 :

··biogràfia TI'lagis"trar"', escri- ção para
_

o iu_glês., dQ ori��- 'I ' ÂSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA §.I I�ta com ''',genulua originalída- -- -

t -

de e esplrito de criaç3:o�'. n�l. franc2,_s, fOI feI a 80S p�l- I EDITAL DE CONVOCACÃO '

N t
-

d H" t
- . .rn-e1.ros dOIS vobuJ(le� de

,

A 'II
,�

�'a ea egoma, e IS QrJ.a e
His,tória de Mi�:!' V!da�"', .i!e f Pelo presente convidamos os ,Senhores Acionistas desta

ll----.....---------"""""----_.,-----------'-----�·--Biografia, os juizes escolhe-
'G· C O prl soc:edace � reunirem-se'em Assembléia Geral Extraordinária,

ra.rrr "The k.:nlightenment".
lacomo asanova.,' -:' �I

'

I me�rp prêluio conc�djdo, a a rea:lizar-�e 61):'1 nossa sede social no dia 15 de junho, ,quin- i

1�X1i.li.Ii
.. lii1lil!CIiii!JtlilliD •• lSlIiSilmm�TT17TTni:.IlI •• i!!ISiZ ••••••••• b ••• ,.p.como vencedor. :Seu autor e

traducão de uma obra com- ta-feira, às' 9 horas da manhã, parçr deliberarem sôbre a ""I

E
-

.

O Professor (J.ay, tido como

-,
t

�

� 4- Iou Gre seguinte -,
-

, ORDEM DO DIA
-

�'
J -i X P r e ss oLll"'-:1a das prl·"'_,'cl�pal-s a.ut.or-r- eU1.poranea con"A:!mJ? . '- '-

E
-. -

'J' I'I'; -

LA......

R b ssa Ia hprecIsao I 10 - Leitura, e discussão e votação da xpOS1çao ustl- I � -.

dades em historia intteiectual gory "a a , pe -

�'-
'

I j3II

imaginativa� com que trouxe ficcrtrvcr da ,Diretoria sêbre a 'transformação de tôdas ações dc:! 1 C I
_ãa Europa do século XVII!.

para o ingles um mo�erno II Sociedade em Ncminativas. . � -, C l\;'f[,a s s a � an d 11b e n s eEm discurso ao receber o

'I romance hisuano-amerlcano 2° - l\.10dificacão dos Estatutos Sociais, em suas cláusulas

�
I � 1 -, �

,

prêmio, admitIU que o- seu
de idéias, "I-Iopscotch"::1 de l;; correspondentes à forma das -�ções, em caso da aprovação da . Etema continua controverti-
Júlio Cor�ágar, escritor ar- � Dnetoria/. � ,

'-

t Linha de JOINYILLE a 1\,1ASSARANDUBAda e que, escrevendo �ôbre I r 3° - Assuntos Gerais de interêsse socioL ." I P
.

d d J. °11
"

9 15 14 15 hêle,9 está participando en1.1 gen IDO.

II = artJ a e' 01llVl e as ,

- e oras;
Uln g-arnde debate a 1-espeíto Estes-novos prêntios

re-I
Joinville, 23 de maío de 1967. � 'de ·l\1assarnnduba pará- Blumenau. com par-

de Deus, do homem e da so- fIetiram a excelente quali- � tida às 6>30 - 10,30 e 16.30 horas.
ciedade. dade dos ve�cedores �� -19�7, 1 ALBOR S. A ..

- Representações e Comércio :{ Agênçia: RUA 9 DE I\1ARÇO, 372
No ano passado, os JUIzes atraindo malo� p�estlglo �'ln I HELMUT E. FALLGATTER - Diretor-Presidente:t ( 1 d :,

deixaram de atribuir o prL- nd�i'sp�:a L��r:�emlos NaCIO-!,,, ••• !I!!! "" g" e _!' 11.,- ••• 1I!i1 i! !!!," S BC; " !I! !li ft 11."" !!I.III •• P""!! ".1LLll" •• fi.' !!I I!! li! !li m: �JlJI...Ii.:J!I • ?� rtC;:Mf��� �mio na categoria de Ciência,
Filoso-fia e ReHgiã.o. Es;'e
ano, concederam a distinção
ao antropologista Oscar Le-­
wis por seu dep.oimento sô
hre a vida nas favelas, "La
Vida". Tráta-se de uma s·�­
rie de histórias, gravadas em

i:ita, de uma :fanúlia p5rto ..

riquenha de prostitutas, con­
tadas em tôdas as suas cho-­
can tes minúcia�. O livro (roi
se,veramente. crltlcatlo por
apresentar uma imagem
adulterada das condições so-

ciais em Pôrto Rico e

no"Harlem de Nova York. A ..
-

gilns críticos, porém, elogia�
rarn o seu brilhantismo e

impac�o, e os jUizes o esco­

Ih--erar.a 'por .f"sua �origi:nal
contribuição à literatura de

antropologian•
Completando o grupo de

autores vitoriosos, vem o

poeta James fi'ierrill, cu�a
coletânea, UNights anil
Daysn, foi surpreendente­
mente a favorita entre v,á·_,
rias obl�as candidatas, prin­
cipalmente um volume de
autoria de l\1:aria Moore.
Êste ano os Prêmios r�acio­

nais do Livro acrescentaram
uma nova categoria: tradu­
çã,o. Dois prêmios foran1.
concedidos, para obra clás­
sica c para obra contempo­
rânea' destiriando-se a enal­
tecer a arte, e I proporciona'"
aos tradutores norte-ameri�
canos ulaior prestigio. e se­

gurança financeira.

o 200 apartamentos - 16 andares.
a Situado no miolo de São Paulo.Forne e Abundância

(CONTINUAÇÃO DA 2a. PÁG.)
.rarraerrt.e à mercê do pão
soviético.
Nãu é. pOrélTI, apenas

pelo lado político que o

problema a.pr-eserrt.a face­
. tas de indiscutível gravi-
dade. A inquietação ali-

-

mentar do mundo não de­
.oorre somente do fato de
haver' passageira e.scaasez,
nas seáras européias. De­
corre acima de tudo de
causas mais profundas.

tl,J·r'f:
.

1'/ O

Ir revestimento de_

f,r"" banheiros,
-

l
-

( copas e cozinhas
fi":'

Oferece para prontq, pn- I
< I-trega' o maior sortimento

de côre.'3 e padrões. iBLUMENAU � Rua 7 d2 I

ISetembro, 1347.
'

!
JOINVILLE Rua do:
Prín,cipe, 123. I

Uma delas, a preçípua, é
êsse sistema PO ',ítico-ec-u­
nômico falso ê falsificado
que não visa, rrerri nunca

visou, o bem-estar do ho­
mem que deve ser fim e

não meio, mas simple.smen­
te a ganância de lucros a­

cobertada pela famosa lei,
da '" oferta e procura", OTI­

de o diabu faz das suas à
queima de milhões de sa­
cas ,de aUmentos para ma­

nutença) do preço.

Enquanto as exigências
alimentares crescem, por
duas razões básicas, em

discussão no mundo todo
- expansao deu'lográfica
mundial e melhoria -de pa­
drão de vida - a produ­
ção de gêneros, decresce a

olhos vistos, seja por cau­

sas esporádicas e passagei­
ras. seja por fatôres mais
sérios e profundos. Fe}j7;­
luente, no que tange a nós,
no Brasi1, o,. Govêrno com­

prendeu em boa hora a ne­

cessidade de estreita coo­

peração na luta' contra a

miséria que é uma luta co­

mum, purque suas conse­

quência?, uma vez alarga­
das ao mundo, atingiriam
fatalmente a todos os po­
vos. Compreendeu-se ser

preferível deixar de lucrar
alguns cruzeiros por saca

de arroz, por ex�mpl0, mas

contribuir e colaborar para
a vitórja contra a fome e

a miséria. Quem ac.::sim
não pensa, é um crün,inu­
soo

Essa grande demonstra­
ção de SOlidariedade inter­
nacional de aue não sô­
mos os únicos

-

a part.ic::par
- mas de que "1 ado,,> sô­
mos irmãos" - poderá sal­
var a nós, no Brasil, mUR­

do todo de um colapso cer­

to. cujas rep�rc�')"ssÕ2S nos

alcs.ncariam cedo ou tar­
de. riaí a Conferência dos
Presidentes em Punta del
Este. Por mais que se quei­
ram dividir as nações, in­
terpondo entre elas barr2i­
ras políticas, o mundo é
sempre aquiJo que Wendell
,V\lilkie tão' bem descreveu:
um só mundo! Por issu, a

obrigação autal é, por sô­
bre fundar novas Índú5-
trias. a de produzir ali­
mentos, acima de qualquer
outra coisa. Porque sem

alimentação não há paz,
nem tranquilidade, nem

prosperidade; sem pão
ni.nguém trabalJ;1.a, nin­
guém produz e �01dano ne­

nhU1TI briga. É ainda a

terra e a agricultura, e

nada mais, aue d�cidirão
dos destinus dos povos,.

",' Um passo de todos os centros de interêsse da cidade.

"',4 HOTEL OlARIAS (com cafe da rna ntrã )

"r.nen � Solteiro NCr-$ 20.00

(�. IPIR.�7 - s� PAULO - END. TELE:C:O:�:NDIEOTEL

A Mais
linha de

com lata e variada
rnóv�is

ESTANTES
ESTOr IU10:s

com ,vantaaens
-

._,

_-

para as rd
e� peciais,

a�o

J 'UU\
BELOS

PRE
a dos insuperáveis

CALOGERAS, 3 9
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has
ram

Por'ta-Aviões Gigantesco

São

Patrtôtica
Francisco do Sul

elll

Já -Está Sehdo Providenciado
o Retôrno Dos Brasileiros

Féstividad�es Realiza,r-se-ão
fié' 9 a 15 de .1ulho Próximo

,f[

A- Sociedade Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville
já tem' pronto o programa oficial das comemorações do 75°
4niversârio de .fundação da entidade, que tran�corrorá a 13
dê Junto vindouro. lV[uitos atrativos, serão oferecido:s aos _

JOÍl;í.vilenses no período de 9 a 15 ,de julho, como segue:
.:
DIA 9 de .Julho' - Donl.ingo: Bendeira da Corpo�ação.

As 08,00 horas: Homenagem daàSc;};�g�ti����S: Continuaç§.o

aos Bombeiros'" falecidos, com a às 18 00 horas: Encerramen-
colo,eação de uma coroa de to da Competição.
:flóres 'nos três cemitérios da Para �s competições convi-
cidade. - da-se o povo em geral.

à$ ,10.00 horas: Início da

3a'lcompetição Estadu!ll- entre DIA 10 de .Julho _:_ Segunda-
Bombeiros Voluntários

_
do Es- feira:

tado de Santa) Catarina' e

Bombeiros de indústrias. As 20,00 horas: Competições
: à$ 12,00 horas: Batismo da. esportivas entre os Bo ..mbeiros,

1··_·�����TV����··i�i��ii;�;�··;···.··1
, : ,_

..

"-SJ(:CVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
, GlJE.! Compare_ça ao Banco de Sangue. Não im­

.

pdrta o tipo. Tudo serve desde que tenha- boa
s"aú-de ,e mais de 55 qlJilos. Melhores esclareci­

, meritos pelo Fone 2158 ou _com Dna. TereZ'inha"
; ��o,préd,�o nôvo do Hospital São José.

O B�_nco de �Sangu.e agradece.

f�iHJoratório Móvé[:'DeInonstra
Eonttôle· Por Computador

..
- LONDRES (BNS) - um' próprio compl.ltador. ltste,
móvel que dará à indústr a depois de processá-los, -mi··
de aço" demonstrações locais

.
nistrará instruções" e con -

sôbre o modo como proces- trolará experimentalmente
sos dti fabricação poderão ser

t
os processos de- fabricação.

autornàticamente controla- Além de simplificar espe­
�08_"Í;;>enttrará brevemente errl. tacularmente os métodos de

serviço na Grã-Bretanha,. investigação do controle au-

A'credita-se que o sistema tomático de fabricas e pro­
s-eja o primeiro do seu tipo cessas, espera-se que o labo­
no mundo. Montado em um ratório farJa demonstrações
reboque, o laboratório ser�l. pioneiras daprópria técnica,
levado as usinas e a elas lí- que podem interes�ar não só

,gado. Coletará dados, que à fabricação do aço, mas à
serão transmitidos ao seu' indústria em geral.

�""IIIIIII' It2111111111111t111111111111lt1111111111111Clllllllllllll tl tlllllllllll [::J II1IIIIIIIII[] II�

; REST�4_IJRA.NTE I
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BA. VÁ.RI A. �
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_
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=1 Agora Num Ambiente Ainda Mais Agradável �=__CARDÃPIO DIARIO
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I pato Frango recheado - Eisbein - Pernil C
= '! Brat'wuest - Casseler ::.
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nu Palácio dos , Esportes, com

,entrada franca.

, DIA 11 de .Julho
f�ira;
As 20,00 horas: Demonstra­

ção pública de combate a in­
cêndios e salvamento, tendo
como lacaIo pátio da Socieda­
de.

pOT'ação, os seguintes cidadãos:
Victor Mueller, 13-07-L892 a

-16-Õ8-1893; Feliz', Heinzelmann,
16-08-1893 a 08-�04-1900; Frie­
drich 'stoU .. 08-04-1900 a 30-08-
1933; Eugen Lepper, 30-08--1933
a 30-08-1950; AJbert Lepper,
30-08-1950 a _'18-06-1961; Gui­
lherm� Melzer, 18-06-1961 a

22-08-1962; ATUAL. COMAN­
DANTE, Sr. H�nry Schmalz.
Os Ex-Presidentes sãu os se­

guintes:-
Walter H. l\leyer. 09-04-1952

a 10-09-1958; Lothário Mielke,
10-09-1958 a 07-11-1963; '\-Volf­
gang Voigt 07-11-1963 a 23-03-
-1966; ATUAL PRESIDENTE:
Sr. Evaldo Eichholz.

EQUIPAl\'IENTOS DE
COMBATE A INCJl.:NDIOS
PESSOAL:

a

DIA 12 de .1"ulho - Quarta­
feira:
As 20,00 horas: Inauguração

da Galeria dos Ex-Comandan­
tes- .. e Ex-Presidentes.

ÀS 24,00 horas: Alvorada,
com toque de sirene, foguetes,
etc.

DIA 13 de .Julho - Qllinta:­
feira: --r -ANIVERSARIO DE
FUNDA'ÇAO
às 20,00 horas: Marcha dos

BGmbeiros pelas ruas da Cida­
de.
-às 21,00 horas: Apresentação

'pública
-

gratuita. vno- Palácio
dos Esportes, da Banda da Po­
lícia l\-!i1itar do Estado de San­
ta Catarina.-

Conta, atualmente, o Corpo
Ativo, com 60 homens, distri­
buidos em quatro guarnições.
O plantão noturno permanen­
te é feito Dur Quatro homens.
Os estudos

-

de técnicos especia­
lizadas �80 feitos em Corpo­
rações Militares congeneres e

na ]\farinha de Guerra do
Brasil.
Para combate à incêndios,

conta com as seguintes viatu­
ras:

Dois caros pipa. com 4 500
litros cada. - Um auto-bum­
ba, equipado com 3.000 litros
de água. - Um auto-boluba,
equipado com 2.00 litros de
água. - uni autio-bomb"l, e

transporte de pessoal. Uma
Kombi equipada com dois ex­

tintores de pó quimico, de 150

I �!��S ocag.��sport��docap������
1- Uma bomba de recalque.
,portátil e uma escada mecâni­
I

ca, Magirus,. de 13 metros.

•

VIO

e

'ara

ser levada uma carga de 22:)

ql.1110s.
,

O pequeno submarino se­

rá empregado preclpuau1éH-'
te no estUdO da n1.O vimenta­

ção dos peixes, com vistas a

aumentar-se o volume da

pe�ca. rl.. ..l-iawk.er-SiddeleJ,
no entanto, diseute tamb_ll1.
ás possibi idades do subma-

I

rino co ...n algutnas das gran­
des con1panhias que ora fa,­
:.em prospecçoes petrollIerC<.s
no l_\./t:ar do Norte.. Informa­
se que as companhias já rna­

ll_1e.::.taram, i:qterêsse no sun-l'mariYlo corno po;:5sível i r:.s-
truITJento de inspeção das Um p'roduto de qualidade
cen .erras de quilômetros das SIKA S AtubulaçÕe..3 que transporta- • • Produtos Químicos para Construção_-
rão o g..à.s aas platalolmas

f�
)

•..f-, '
... v.:::.. �,-

-

:-.._�"'Iõ. " .. -'\\0...&.'.
-,

de e,<ploraçao para a praIa,

1G.:..1�:_."!.a_��...."..
..r. a. c.JV ' •

__ �_� __ ::Jr-...s.L.��� __ I__,

O' submanno poderá se:r
DISTRIBUIDOR

tam1)ém adaptado com ca- BUSCHLE & LEPPER ,

m� ,�:t,.s de ar estanques para Rua do- P'rincipe. 123 - Fone 3131 - Joinvíllé.
O papel de oficina, da qual l

'

os r...Jergulhadores poderiarll ._�----_......_------------

tn8tr'Jal.� platafoTlnas de per­
furaç .....o no l�ito do luar.

Fazenda, o Presidente cos� a ,
e Silva assinou, decre .. o,
criando o Fundo de Estabili­
zaç-ão .cía Receita Cambial.
° ato permitirá às autori­
dades monetárias custear
operações internacionais
destinadas a retorçar a pOSI­
�ão cambial rro país, com­

preendendo inclusive a com­

pra de ouro e divisas, tôda
vez que estas transações se

apresentarem tavor áve ts ao

Brasi no mercado mundial .

ICM SERA RE,VISTO

mente no que diz respeito à
implantação do Impôsto de
Circulação de 'Mercado:-ias,
criada na reforma tributá-Iri.ft do govêrno passado.
Adiantou que esta provi­
dência aliviará a srtua.çf o
nos estados, aumentando a

receita. Sôbre o t.rabafro da
referida comissão, disse que
será bem ra"pido, em prazo
não superior a 4 semanas,
permitindo o ajustamento
ele vários aspectos do código
aos dispositivos da nova

Constituição.

BRASíLIA, 27 (UPD
Apontando o Impôsto de
MeFc�dorias como fator de
crescimento do ,desnível en­
tre Norte e Sul do País, o

Senador, Catete Pinheiro, da
! HENA da F"ra�)a, �ri­
L_COU a aplicação daquele
tributo. Sugeriu seu reexa­
me imediato, a fim de eVÍ-­
tar que In aiores dificulda­
des de ordem financeira se­

jam criadas às municipali ..
dades.

'

leira distribuiu panfletos no

Icentro da capital paulista,
convidando o povo a preo -

;1�!�;!2��I=��������'III;�I_I��II�ii�lillili�.�llillllcupar-se Com a situação no

_.
� ._.. _ ......;=:--RIO, 27 (UPU - Os contingentes brasileiros integrantes Oriente-Médio, e a colabo- ,

- _

��..,
�_ _ ::.:::da Fôrça de Emergência .rta ONU, já se errcorrt.rarn no pôrto -

-=-===

de Rafah, e estão à espera 'de um navio-de-guerra do Brasil, ra� de todos os n�odos para � --======- r

..: _-== _:' ==�-_ �
que poderá ser enviado ao Oriente-Médio a qualquer momento evItar a deflagraçao de uma �

.- ..= ..::::::=- � __ __""". ====- ==- � .::::::::-- � �
pa!"u trazer de volta ao Rio os pracinhas brasileiros. guerra. Domingo' a juverltu- :.

_-
_

'-=====- ==;=-
_

-===- -:;=- :-

�

-==-
-=

-

_-=-

e=r: ::::-,
PROVIDENCIAIU

, DISTRJ:BUIU
de judáica realizará urna

- -=. - -�
RETORNO manifestação p

ú

bt íca., quan-
, PANFLETOS do será relatada a situacão

I no Oriente-Médio desde
�

as
RIO, 27 (Transpress) � SÃO PAULO, 27 (UPI) - primórdias da primeira carri- Ano XLIV'Já es�á sendo providenciado A juventude judáica brasi- f I s··

o enVIO de um vaso-de-guer- i pan:"la;no Inal. '

�:a!�a�l:�i��t�fh:;i��e<�,�ra � Etn Fávor d_e Norte-Americano�s:'
"

'�J����:t;f�����!i:t�r�:ID I-;;r; VI.itd'e-· IIIIIi a O (o'UOCI--OU- Sa-o'grl-a 'deacrescentou ainda que o /,' _

�rasi� manter-s�-.á e::n total

I
-

�

lsençao face a Crlse no, �
-

Oriente-Próximo corri que

G
-

- 4!IIlP

es. Uz'e I-rDlS o't IMgosse credencia a unir aos d e �

.

outros governos na busca c.e •
. unia solução pacífica.

"ABORDOU SITUAÇÃO A
"

pontou na Câmara a Razão do Fato: Instrução
RIO, 27 (UPI> - O Chan- da Sumoc e Resolucão do BC -_ Ministro

celer Magalhães Pinte:> �an- Desmente I ngerên�ja de Tuthi II Nosteve despacho nas ultImas
r • • • •

horas com o Presidente Cos- Negoclos Br-o si le i ros
ta, e Silva, abordando_ a Si-It.ua.cão no Orie�te-Médio. BRASÍLIA, -27 (UPI) - O deputado catarinense Euqênio Doin
Falando postenormente aos Vieira, do )\,fDB em discurso pronundado 'na Câmara dos Deputados,
jornalistas, disse o Chance- I denunciou a sangria de 100 bilhões de cruzeiros antigos. havido no

ler que a srt.uacão reinante País, em favor' de qrupos financeiros internacio�ais. Usando dos fa­
'ali é de grande tensão, e' vores da instrução 289 da antiga SUMOC. combinada com a resolução

I que o Br-asil está tentando 21. do Banco Central. grupos externos, particularmente norte-america-
todos os esforços a filn de nos, levantaram recursos em cruzeiros no País e adquiriram o grosso

. -. Acreditamo..s ter chegadO o finl do maior crime contra a eco- , conseguir á paz entre os li- das obrigações re�justáveis colocadas no met'cado. O lucro desta ope­

D�omià: catarinensei ou seja o abandono completo do pôrto de São' tigan tes . Acrescentou que I ração. 100 bilhões d� cl1lzeiros antigos, embora feito em dinheiro nâ-
�r_&é;'o .dó Sul.

'.. -

_

.

I I nosso País está fazendo de
1 cid?al. irá para o e,xterior.

s .: ��tí�iÇls dão conta de terem os deputados FederC!! Eugênio I tudo para que reine a paz r
J .Qbm y!�ira e- Estadual Pedro Ivo de Campos. de suas tribunas, ape- naquela zo_na e por isso DESMENTE INGERÊNCIA

�o;< aos �podêres públicos. pata a conclusão do pôrto de Sãõ Francisco. tem rna.n t.ído çontacto eorn f:. �_.�-- �-lo�&ns e inteligentes. ,terão os- párlamentares DQin Vieira e Pe- suas representações erri
dia .. 1..-0.. capÓlcidade combativa e apoio dos catarinenses nesta re- 'Washington e- O'riente-Pró­
�dicadoX:Q""e patriótica luta.

_

-

"

'

'_, ximo, esperando que tudo se
�..,. :

.
_

TetDiinal da esirad� dé, ferro ,li�ada à rêde ferroviária do cen- resolva com bom �enso, a
irei s'Ql -tirctsi�e)ro, também -Uqa'da por rodovias a, todos os ce�trõs pro-' fim de que não haj a mais
clutores catárinense .. é a baia Babitonga uma das. maiores e_ que mé-

-

derramamento de sangue.
�ê:;rEts -condiçõe� oferece a um bom' pôrto '-em todo o sul brasileiro e j

..

:.tl�'é!i'Ça �o S�l:-,
..

'

c
_-, _

, �,c
,

, '
� RECEBEU'

�",,_" Tudo Já está a espera da._ coordenaçQO do _esfôrço dos nossos COMUNICAÇAO
-homens públicos ',em dotar b- 'Brasil de mms um pôrto de- categoria ...

5"
"" ';, -M<xte-ricíl ".necessário, nrão de obra. í�al adequadÓ em -fim, tudo

-

d: :�.àanãl' Çr copac1dacÍe empreendedora
<

dos nossos àd�inistTadoTés.
� .; ...!t:ennlnem o ;;àsfaltamento -do -trecho de 20 quilômetros da rodo­

""1a ..

'

d�ém _i:>ro�S�úili'1ento às"obras parallzadas há muitos .anoa e te-
,

�� � _at�f�� do cumprimento de;» G�ver cívico _
'

, :- ' I
_ �.. '·'Tqd.u, a .�rea ccttarinense ..

-

todo o _nórte--rioqrandense _ e

SUIPara-11uaeàse 'será beneficiado. -�.
-

��-- ,�-7' Toma-s:e necessário apoiar.mos esta campanha. Não compre­
etld•.II1Os 'e 'náo justlficcnnos pensamentó contrário.

-

f�J'- -.---) �m Francü?�uense

RIO, 27 (UPD -=- o Minis­
tro Macedo �Soares disse que
não tem fundamento a no­

tícia divulgada segundo a

qual a ,Embaixada dos Es-,
tados Unidos no Brasil, Ee- ,I
nhar John Tuthill, estives-
se 'se imiscuindo eln proble- .

mas nacionais� tentando ín- -

PORTO ALEGRE, 27 (UF!)
clusive a substituição do �e­

- ° comando do III E:'{.'f!r-
nhor Horácio Coimbra na LOND'::'�ES (BNS) A

c:to recebeu nova comuni- presidência'do IBC, devido à Hawker-Siàdley Dynam.:.cs,
cacãà do "Batalhão Suez", sua -polít�ca -em relaç- o _

ao vem -de cJHJpletar o projEto
informando que os soldados ca.fé, so�úvel.' O' �ir:-i.s�r0 .da I de urn subwarino llTllllatu-}.
brasileiros encontram - se Industria e. Com�rcI<? afIr-1 ra, c,on:� a capacidade- paI. a tbem e com excelente mor3Í. mou, todaVIa, que a Imprrn- í condUZIr duas pessoas, e que

1A tropa à disposição da S2. norte-americana tem i poderá operar a seis nós de
ONU encontra-se acantana- criticado 'as autoridades j velocidade, em profundlcC:t�
da em Rafah, no Egito. . brasileiras em face das van-I

des até 180 nle:ros .. O' barLO !
,

< será empregada no estuc_o

I-

�,;;' do movitnento dos peixes,
,

I Pressurizado com oxigénlo

m'a '

e helIo e acionado por bate­
. rias elétricas, o Hi..S-1312, co­

,

'

mo já foi batizado, poder _

,

permanecer <sob as águas
durante 6 horas.. Se nece�-

, 'Ia sa,no, as ·oaterias pode ao

rs r IO ser inundact-as de água c o

..

_ª _:1_
- mar. O barco terá. possantes

- >il holofotes p-ira penetrar na,
escuridão submarIna. ,
Contará �om equipamen�o

moderno de nave_ açaa" S1.3- I
temas de segurança, a12m l. e

baías de marcação que po­
dem ser ei-etadas automati­
camente. Alem da triPu a­

çã o de duas pessoas podei á

Experiências Sôbre Fluídic,a
I LONDRES (BNS) ,- Tal-. Nesses ll1aquinislnos, o ar 1'0
vez, .. em futuro próxjlllo,- .a � deria ser_ ilnpulsionado para i
Marinha Real britân:ca ga-" um ou outro canal, com a

nhe os ares, caso tenham' transferéncia comandada
êxito investigações do Laco- I por impulsos provenientes E,IU PrO]-eto .a Usina de
ratório de Engenharia do de jatos.
Almiran'tado e do Grupo \ Os SÍsteluas fluídicos de-

D I
-

d A-' U d MFlessey sôbre as possibilida- verão ser seguros porque n::.o essa gaçao a g a o ar
des do emprêgo da fluídica terão partes móveis, nao pO- LONDRES (BNS _ A Grã- queno petroleiro de cêrca de
no contrôle da maquinaria dendo ser danificados, nenl Bretanha vem de desenhar 1.200 toneladas, o que a tor­

dos navios. haverá desgaste. O interês- uma usina. de dessalgação, flu- naria aút.Q-propulsad�, ou. nu-

A fluídica é nome relati- se da Marinha Real', toda- tuante que poderá dirigir-se ma grande barca.. que serIa �e
via, tem origem em, outras por seus próprios meios, ou bocada. A emprêsa responsa-

vamente nôvo de uma t_c-
características do princípiO. SE:Jr reb," .l,da, para os locais vel pelo projeto, a Weir wes�-

����ob������;�n nao�ti��il�e�= Seriam muito �ais con:-- �f:e�. há carência de água po- I ���th���: �la7r;;r q��t�a���
ros dias do sécu�o atual.. patíveis com as duras condI-

Com capacidade de 900 mil usinas de dessalgação existen-­
ções do trabalho no mar e litros diários de água por dia, tes no mundo, conta curo o

Significa apenas empregar, trabalha1.üam em circuns- e utilizando o processo Flash auxílio da As.sociaç�o de pe?­
Ulll fluído, norrnalmente o

tãncias que talvez afetas..- ,de d_estilação. a usin_a resolve- ouisas da Indústria Naval Bn-
ar, para

-

executar funções sem Q equipamento e],etrôni- 1 ria o problen'la .da falta de. á- tânica.
-

ora fei tas eletrônicamente
co, COIno. por exemplO, quan I gu� nas comu!11.dade� co:stelr�s Segundo a COlnissão de �-

tadoes' o reservatOrIOS sao lnsufl

I
nergia Atômica do Reino Unl-

- como nos compu ....,

t do o navio é "ap�g�do" du- �r�n�es ou a" precipitação PIU: do. qué estudou os aspectos e-

por exemplo. I rante um ataque InImIgo e ViOlTIétrica é baixa. conômicos no projeto, o ns-

É "'possível construir ma- i eleva-se, violentamente a O projeto- encontra-se ainda I vio poderia fornecer água po"

ouinismo fluídicos que res- temperatura sob o tombadi- na prancheta de desenho e! tável ao custo de três dólares

pondam aos impulsos "sim", lho. não se d.ecidiu ainda se a usi- 1 por cada cinco mil litros .

ou ��não" que é o truque fun- t ° sistema flllídico, de- na será Instalada em um pe-

damental em que se ba- mais disso, nada sofreria

B-70, VALQU -RIAseian1. os computadores_ com a radioatividade. I
,

Dl'A 14 de .Julho
feira:

- Sexta-

tagens que oferece para a

exportação do café sorúvol . 1

RECEITA -CAMBIAL .:

IRIO, 27 (UPI) - Em seu

deapac tio com o MInIstro ca

RIO, 27 (UPD - Em de­

clarações à imprensa, o l\Ili­
nistro da ........Fazenda. Profes­
sor Delfim Netto; informou
que j á está constituída a

comissão executiva que se

encarregará da revisão do

código t.r-í but.ar-í o, especial.-

CRESCE. O DESNíVEL

embeleza e impermeabiliza a facbada

CbNSERVaOO
�'

As 20,00 horas: Festividade
interna, com R. n�r+icin"'''fio
dos Bombeiros, Diretoria e Fa­
mílias.

-

Sá:". D1:A 15 DE .JULHO
bado:
As 2' 00 horas: c�BAILE DOS

75 ANOS', com a Banda
Treml.
às 23 00 horas: Ent.rega ci e

Machadinha e Condecorações
diversas.

OlJTROS JNFORM'ES
São Ex-Com�ndantes da cor-

,-----.......--...,.,..--------,.,.. ��--------

I
�6A NOTíCIA" -I'À VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE FLORIANóPOLIS

SUBIVIARINOI MINIATURA TEM
MUITAS POSSIBILIDADES

(tinta em

ESTÁ

J

-

••••
-

•••• ii ••••••••••••••• ti •••••••• ii ••"-:i•• j •• a-a •• Ma ••••••••=vw

E

I, FESTA DE SANTO' ANT.ôNIO
I A Igreja Matr:z Santo Antônio fará rea:izar nos dias 10 e

11 de i';..lnho próximo, a sua grandiosa Festa Anual, que contará.
além dos átrativos normais, com quentão, pinhão. amendoin. etc.

Participe e colabore para a continuidade da Construção.
Dia 11 à noife haverá o en-Cérramento'"da Cttmpanha de Con­

tribuintas.

, )

rrotege sua

contra os estragos causados

pelo tempo. Impermeabilizo
as paredes, evitando
infiltração de água. De

Obras do O N EB Serão S pervi-sio­
Té·co i co s N a c i o n a i snadas

Andreazza um dos seus principais executores. Tendo em vista

essa política, é indispensável que os óxgãos púb!icos prestem todo

o seu apoio a quaisquer possibilidades de formar ou aperfeiçoar
os quadros t.écnicos nacionais. habilitando-os a cumprir seu pa­

pel no esfôrço para conquistar a emancipação econômica '. Por

tuno isso. o DNER está estudando a possibilidade de usar. exclu­

sivamente.. firmas brasileiras na .:flscalização de suas obras.

"Para o CQ:so de financiamentos COln recursos externo�". con­
tinuou o sr. Eliséu Resende. "ó DNER vai manter entendinlentos

com as agências financeiras interriacio�ais7' para que a supervisão
e fiscalização das obras n�o seja 'realizada ape�as por firmas es­

trangeiras, como vem sendo feito até aqora". O DNER pretende
que êsse trabalho seja entregue a 'técnico� nacionais e, no caso

em que o "knoW'-hoW''' eSh'angeiro tenha de ser adquirido. ano­

t,tr-5�-á Ur.l s�stema de c{i.mSÓrC1o CCJID empf�sns nac� na�§.

fácil aplicação e grande
beleza, é apresentada
em vários cÔJ:es.

ABREU SODRé OI'Z Q,UE
(Cohtinuação da la. págIna)

I
"n3.o teme pressões,. desde

lHO prOfongando-�e at� dia que demccraucas, e nãJ ctt..S-

27., em Genebra, seguiu na cambem para otensas pes­
tarde de . sexta-feira para soais". Está confiante na

Madri o Ministro Ja ... bas vitória de sua tese.
Passarinho, deixando o ae- TODOS TÊM
roporto, do Galeão às 15 :30 INTERESSE

I horas. Falando à imprensa - RIO, 27 (UP!) - Confir­
disse que tentará reco.L�quis- mau-se que o Marechal Cas­
tar os postos que antes eram tello Branco, antes de via­
ocupados pelo Brasil naquele Jar para; Portugal, mani­
organismo internacional. festou ao DeputadO Rai-

I Disse ainda que
I
sua tese sô- mundo Padilha que todos

bre acidentes de trabalho têm interê\sse na continui­
será vitoriosa, pois, cêrca de dade da Revolução e que por
'60 países, entre os quais a isso devem dar apoio ao

Alemanha, França, Itália e Presidente Costa e Silva. O

outros, já se utilizam de�_a. ex-presidente considerou D;a
Crê que .0 ante-projeto sera ! ocasião 'impatriótica a not�­
aprovado pelO �reslctente cia segundo a qual e�t�rla
Costa e Silva e disse a uma tentando estímular a dlV1S",O
pergunta do reporter que no meio militar.

RIO (Agêncià Nacional) - O diretor-geral do DNER. enge­

nheiro Efis�u Resende, declarou que o órgão está elaborando um

esquema de trabalho capaz de assegurar �que. no futuro, tôdas as

suas obras venham a ser supervisionadas e fiscalizadas por fir­
mas de consultoria técnica nacionai!t.

O engenheiro Eliseu Resende disse ser indispensável a am­

pliacão dêsse campo paTa possibilitar a formacão de emprêsas de

esp;cialidade,> aduz.iu que manteve e l11anterá
�

contatos com asso­

ciações de firmas consul1oras. no sentido de motivá-las a se equi­
parem tecnicamente. a fim de que ps fiTlllas nacionais p�ssam com­

petir com as estrangeiras. inclusive no exterior.

Informou o enqenheiro Eliseu Resende que' essa orientação in­

clui..:....se na desenvolvirnentista política que será a tônica do gO­
V:'2-tno (ia p ..pgid�n\a. CO'�la e �jva" e que terá no - m:n=�tr MéulG'

Na foto vê-se o B-70 Valquíria da Fôrça Aérea dos Est�d��
Un:dos. com uma sobre-tensão de seis motores. O avião, bombar. el:n
ro com asas em forma cile deItaI foi fabricado pela North Amerlca
e:r;: Lo,,; iiIHJeh�5. Voa com una veloc:dade tl"$-s vêzp,s supcr�ot a do sorr"
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